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S;Psulo,20deOulubro. 
■■'i'\  •.í'.:í'.;-['ÍÍ1^'\K-, .',-ij.;::;'t'iil|.;i 

;Aiífei'dé -iáp^ifaoò'remo3'prim 
pasquins, contra  pa conservadores da 

..rapilal que nSo apoiam acandidatura 
dòsr. dr'. João. Mfíiidea', denunciava uni 

' anonymo.na «Província deS. Poule»,p 
seguinte facto: que, em casn de um 
homem politico desta cidade, reiinirani- 

(sé Ires ihdividuos.e deliberaram a via- 
gem de um delles paru o Rio de Janei- 
ro, devendo ser portador de altivos dif- 
fámalorios conirá três - conservadores 
aqui residentes e candidatos a deputa' 
fOo gorai. 

Quem quer que fosse o denunciante, 
envpiveu-se no iqanto „da anonymo.:; 
medida de precaução por todos icom- 
prehendidü : para penetrar nas galerias 
dfl.e^goloSi^por onde derivam as.immun- 
dicies; de Ioda a espécie, é preciso que o 
mais rtlde operário revi,sta-se de 

roupas impermeáveis e muna-se de des- 

infeclantes. , /' 
, ;^'pias depois da denuncia distribui- 

: raõí-^ 09 primeiros pasquins aniiuncla- 

-dosi-'-' 
■■' *. A;'tenebrosa officina da diffaniaçftojá 

erá:<»ohecÍdii:de todos :já'todos sabiam 
aonde' se ácliavum o.laboratório do al- 
cbímista politico que^tem explorados 

: •i^çepíiai e a:'provi|icia;iaonde:.luncçi(»iar 

- letorios' e das mais torpes  cálümiiias 
.que.. teni infestado e indignado Ioda a 

;' - "popitlasfio; '■' r.' -■ 
-dsfacips'posteriores vieram provar» 

"    veracidade da deniincia, 
'" tRSTAVÁ ENCETADA A CAMPASHA DADIiFA- 

' '.^lÚÇlO COHTHA OS CONSERVADORES QUE NlO 

.      APOlAÍljA CANDIDATURA  DO   SR.   OR.   JOÍO 

IfÉHDESÍlI....   u . 
|ifüà nos pompeta diiier si o sr. dr 

Jf^õr Mendes tem ou não. representado 
uni distíncto papet liesta luta de cobar- 

dès.' 
' A* opinião publica é que cabia pro- 

nii'noiar-se e tinha elementos de sobra 
. , ^rái ibzel-o! desprezando os foctos de 
!'..aclúoIidade,-por mais concludentes que 

sejàin, basta  muita vez, pára o júlga- 
.'nenlo de um homem,  attender'Se aos 

■   leu^.anteqedentes. ,, ,.  ,  .. 
V   -'Quem costuma ferir pela» costas ? 

...Queni costuma fugir.?. . 
'iQueiQ tem sido contumait ao jury da 

.. ■■oplíriíópublioat^ ll^l^ 
wí :. U' ■ 

•   ■'■■!■ ■ ■ ■■■•;   ir iiwr, S-' '.■((.'.«{■'■íT:' i-i: ,!r-.i   ■■ 
■-,í;.!'cji-.:.ilj'ri! yi!)'   . ii:! 1.-11/11 i.   -.i.Tiitl i;i;)ií>'I'liI,. 

-^0 sr.drj: J[oao,:Mende§ ptó M.W^^^ 
■ui'corienii'''òóntra'ós Tòic^ dos eleito^ 

-"H'.f. " "-■        ...........     .....    ,1    . 

rèsidopriíneiroidistrioíoi"''■■'■■' ' ''' * 
' v<:Quanta astueia^nSoempregam-OjTe^ 

'_ Ihoi^duind da politírag^ipáraiprépa:^ 

aWlàiKduiiwcontráaqualleiialeltfiKs I 
<.i.GoiUdp!" Toltou.anspeitodedeipo- 

jMO^praiai que.já.iaiaginai;a.|Kgu.C99 
'■"min as miiâ, coCno daqui parlirã: aa* 
'.ydá^^iiHa. oada.li;!,-;:   ,■:■:;■■.'. -í-... .^^-..^ J 

'    noslos : o'a'iitigo'birindlo da disewlÍB 
' l)loteana^iUi<«<>incioulrara,tUnçaro 

■''■-"■■-■ "-fiíiííPÜW^V: -.ii--^;-.-! ^A.^^'ii.-<-^-••:■-■■ ■■ .■.■':!■ i 
iA'-intim«câo:^ TOto oo a honrt'li- 

faüpoodertm os eleitora de boje com ^o 

4íijprao e «ipapiiue MpwwM piloa 

Oh'cadeira [dedeputãdopeli) l.*dis-^ 
tricto! oh—Fáiá-Morcíiina—do' séruficò 

'.I ■   ■■■■■/ ;n '"!     i,.!-"   : .     ■■ i      ■ .;. ■ 

exrcedactQÇ, ,da, .<^Sentjpçlja».! Quantas 
decepções não tens.çjjsladD,ji este,santo 
hometn,"quéi cdmo'-o'diabe;'depois de 
velho quiz tornar-se eremito T ' 

triste 1 ;:.'.^   i 
quiz 

Triste !tiiste 

O eleitorado conservador, illustrado e 
dedicado como é á causa partidária, 
está toJQ devidamente esclarecido, pela 
discussão, sobre.D.proçedifnento que de- 
ve ter no dia 3Í de Outubro. 

. Os embustes de dutroslempos jj níto 
produzem efTeilo piíra a exploração dii 
^010,   ,.,. ,  .   „.,;,„■,.,    ^^   ■;,,    ,,\. 

.Oj.partido, conservador doiprimeiro 
districtò,as8Ím como o de ioda' a provin- 
ciá, está resolvido, à tiVrar-se da praga 
.dos especulaqpres ppli.ticos. «Homens 
sincerosi^pj suas; crenças, devolados .á 
causa publica,'honesloa e independen- 
tes».-tal'é'á aspirarão do^ eleitorado. 

NéínVpor.i^sò o sr, dr. João Mendes 

deísajdo.flÍnda.Qsteiítar.fé.na pro.flcui- 
dadedos meios que costuma empregar 
naraobter votos; 

Por.,toda a,parte,;flngirida;-se invcnçi- 
vel, andou o sr. dr. Juão Mendes aidizer 
que lodo o seu 'esforço era para se fa- 
zer eleger no primeiro escrulínio! 

Não, admira isto, depois daquella sua 
famosa deolaraçãor-de, que teria na ca- 
pital quatro vezes mais votos do queo 
*a»«Mtodíw^i:H-4?í^-#%r^iè^ir^,^^ 

-Nemfl. Qtiixote,!;,!]. ,,<, ,, i., , i 
'.' Os eleiiopei'^ue recebem asGarias|do 
sr. dr.;jòãoMendésé áaÜelles qué oii^ 
vem as suas tamurias,quonc|o,pedc-liiea 
osvoioBíriemrsedà triste. %u)<a.que re.' 
presénta oinTenclvelpõliÜoó de 1876.' 

Pia imprensa, laníà'í)ro8aplà—pavli-, 
cularmente, tanta humildado t   . 

[jla, «Provinçln .,de S, .PDUIQ»,I^O hon- 
lemr vem. publicado uni,arligo.com D 

assignaturá —eleitor livre— que , nós 
obrigaa uma,explicsgap..    ,-; .(!H;Jí';./. 

Ha quatro antlQs quo suslentamo^, 
nestas' cóíumiiàs, com a franqueza que 
nos ó habitual, as nossas ideas sobre as 
questões politicas e sociaes que se lem 
agitado no paiz.' 

Nüu devera, portanto, levantar-se a 
menor duvida no espirito , do illustrado 
articulista sobre o sentido destas pala- 
vras dó nosso editorial do dia.12—.«nós, 
conpervadorea e ultramontanos slnce- 
roiii'i 

[j   ÍW- .-lOl ■ 
Está visto que nos referíamos a op- 

posiçad,çomposla. de Gpossr.vádores.:e dè 

tillrámo.iiúiiK^ .BÍqcero9,'cJT;c!. esíá sei^^? 
féibáppiíiiçádo .sr.^dr^ :Íofto Mendes. 
- Não somos uliraroontanos. 
i'.Q'r respeitai .que.'tributaiÚH.^á'.coi|T 
•(áençia doialeitor^eiijjiaVea^^.aipíléa'-' 

; '"'.ivíiii 

ÜViâTi^ll) 
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PACIFICO E RIO DA PRATA 

■'Pelo paqitetB.'inglei! 'ft«:»a.' entridtt 
k 17 no porto do Rio de. Janaim! vitrain 
JoniRU dbltibda Praia, eajaadatu «!• 
etoçtocs li do correntai-:; ,;'J'';''.';,;-y;'',''"' 

']ir>'/.-.."-". 
■Pr ■•' 

r Oialabirauurlaano soi'Llaa'aWtia 
k: .tyueb.^ apnaiiiidBajWVlrnm^etiafa ^4u 

flegiiintsicominuDtèBÇSóvdatiÈVde.ííiai 
KgoàXttv-'--'^í \ 'i..'';.íJ4,;tj(,';i.'i-i%.-.!i; ■.;.} ii.n 

«Sr; t|lmiranta-iCom^o% B^ "de evitar 
qimlquer luk lattillig«QCÍa t-elillvalDttàtH'.4 
convtiraH qu>tihqiitftni^,tíy«m<>iiKlõU'«.'é^fehfc 
tádo da cüdBa*>xÍBteute éDlif^^^nii''^* 
Cnile, Julguei mais aiiertÍ4Ó'$»PoÍ »-pbr 
^»oripto!.,'i ^f; .'■■ii':'.-..:.i''.',íí ;\,t>;iií'>.i', 1 

« ifemoronJum —.gem;.:r«priri.m8'',*<' 
causas da ga'rirra.etibndD'^qloiwopftiiad 
üomeu guveroo é que tod*-òB Bna'di 
guerra àchsni an- realizatl(is|^com »■<!«■ 
sastroHa derrota doa. exeroitpt iperuBP.òa, 
com a capturas iéstruiçao dtCiausaaviui 
a a üccupaçau da capital tji'df; todo o-lit- 

Deva ci^ssar o «stUu du guerra quando 
tem.dasHppareoído' toda  a n'Oisitfucia or- 
gauisNia e res[)eiUvel. í" .Y: 

üurt tBo CO i.plBt« á a viclorii  do Ohila 
quti a pau j uma Uítce^fii^ladâ 'pnra a ei\\s- 
tSUcid DnCii.Uiil tio l'nrü e quu'.. 110 joti'ivs- 
se de BUibon ud palxps deve^ella HIT traiS' 
da CHni a luaiüi b.-evidad't.    1. 

Quu o cammercjo  HU   direito dos aau 
tmus ttm flüãndu  auiücieuteiil«ute  «que 
us ij;raudes  ioturüsstfit  quü no l!erú p:.3 
áueui    01    eBLraugiiiros.    niUitos   de3<4^s 
íi:ui.'ric«nod. uao [levuiii cnaufmuc'por maia 
teiiipu tixposlOJ aud |)i!ri(fOd dè \X»A   pj-u 
lüUijrtçau dosfiecessaria da gíuerra. 

Por I'stas ra/.Oiís é [IBIIIB ainislosus sen- 
tíuieuloa dus Eátaduã Um d Âa para.'dom 
aiiib.id aspariíS. somos da.opiinaü qiin a 
ptz è uiu ilcis prinieiros'd«vèrti3 dá ambas 
as naçoeg .;, ■!-'-'■';.■■ ■ 

üt»^)o declaiar aléra diaioqus, «mb.j- 
ra os iíIjtadus-Uuidoí rucimlíeçam todus 
ua dirtiiui qu9 ò vnnc-dor'adquira SH- 
'guiidj aa isis da guerra dos puvos civili- 
sadus, reprovam a guerra quemnlia por 
liui o augnieuto t«rfilurial,'~àiuiu] couio o 
furçadodesmembraciiontn de'uoi paiz, a 
uãQ ser amiio ultiifiu r^-curso - .e-u exirama 
emerguacia ■ " -■ 

Cüiiiu uãu iiujmn ouiica èxiatido quea-i 
tOi-s puudeuics iluIimituseutTe o Puril eu 
phils, QKo havi^udu. porlaútO, qua^ daá , 
lindar queslOfa do Jroat'-'irUB,.v,e.,p.i>r .ter o 
úH»l«;.tbptftid¥8\è»*SÍ"'repãllií»';dtiiirí:p-J« 

■blicii e ofiioiaimoQta, todo propósito a da- 
íignio de Biinflaçftu forçusí» d» território, 
30N1US clHraiiieiiio de uploiHu qus sema 
illiaote procediuiBuíq egura iifio scnu com- 
ipíii.Vel 3oir. n (iiguid^de a fé pubhcua do 
íOtiils e quii seria iimusto para a traaqiiil" 
lidada 1'uiui'n de .aioboa' OB puiz':S SHUC- 
uíunar ama ofTeusá g-avís^iioa, que CüDS- 
.tituir Bfl ilia cun^t.mtemeuta eui «IQIHOQIO 
de porturbxçau, 

., Os Eitadua-Unijoa ailmittem como pon- 
to.-1'e dirigi to, oonfurme b código.de gu<'rri> 
ooiupleta iademuisaçBo palas ga^itíJ^ que 
ella trouxe e que oParU duvs pagar essa- 
jademnjsáçai) aeguado caariérni^ as pürtei 
òu um arbitro deamtarassadQ, «n oasó de 
íloBHCCÕrdo, Be tal medida fdr touiadm, e 
ãnalmeulé q'ug o Cbile. tem o direito de 
exjg^ir ieguraD;4>, concedendo u^ prazo 
Saifa opágãmeuto.; mas tambani^ aoinas 

B manifesta opiu>aoqut) o Purii deva tqr 
tèiápu pB-a' pLeba e livre diícuaeüci dai 
coudigOe» du.pigamento, par» apresentar 
B iadenialiBçBa sot; uma fúrma oãtisficio* 
ris, e qua i cu'nt'ario is regras qua derem 
pravalecer entra naçOs* cultas proceder 
dtíada logo B.cpma çuadÍçaQ,j>inr9ua non 
àincor|ÍDração de territórios''indub.úavel- 
mente.parii.auos&juriidicçã^i da.,Ç,ltiÍ», lem 
domonstrar-te, pré.vinrüenlB.a lõçiipacidaiã 
ou a mj^ vQQtade do' Peru em loi-nareffic- 
tfva a tndamat»;ao sob uinaoutrwfúrma.' 

Tal coiüpol'táFiientii...por' part^ 'do.'iLbilB 
eacantrarii a maia decidida ropiovwjKá dos 
E8tadoa-UnÍdosO-'---i.;i-.'J ,■—'■ i.!.'-'i;, .;"n 'A 

Deièjo:;n'BnifutaT:!q(iVFÇ^ tibli'ii,ebi..vistã 
ter ò Cliile opaquiitado,famã:.Q)ÍÍiUr, aeii 
do-liia faéil tratar nao «Í.Jo8t4ÍÓoiio4Íbtt^ 
rBlmeate.- ■ ■]. : ,;fSAÍ^'^:.^.-.\: 

i O.^Penipfrdeu suB.r*putaQa(>|fflilttar a 
nãopdile.toSrer'iBUÍtiu bumilbafau maif. 
i'Luvar uDi 'povd, embarBveaeido, ao 

■d#wsWMrntii»B--épíii"daãtfl;[r';;:^;;);^.y^''!:r^ 
''''p'Cndo adquiri iit>ls*fu»|pMigã(i 
láf nàçóas pe|,ui: benelicíos do.it|i^^gav0fao 
bstn'MtBDoleeiioj- pela 'fiat^'tiWePrBDciii 
das leis, pelotrabalbo a inJifitTUdo'setia 
Slhbs, em uma palavriV'peioi iifluioa da. 
p(l».'.:...!|.^ ^■::':I-:í'I .■. ^■..■■/.'■ I  ■    ' I,. t'.-.ii'J   '),-,    .>l, 

A tudo iato viaraat ainda juntar-se os 
Mplendidaa.uÍuuiphUiinarítiiiioie.tirreB- 
ÍKí as ultima gueria.;; 
i Oi £«lados-Uaidai aeatiriam profunda'- 
manta iSV'Cbilair BHciBSMjdèsaa' liiibá 
de eanductá«'ée precipiUsta'iiu'a'cDnquii- 
tai,,porquanto oeapirilo ballieq,J.agfre;^ 
■ivò,lIápadi^à:àe^.^vérdtdéilO'progralíii>^ 
«xeitatia ^parigtteai ritalidadM a prono'va- 
íia in0itòa.ilaiaBntótÍJatiii4iÍ:'M-i;'"f', <y_';^' 
i'' Somói;'pf^r.UDto,--<^'.it^iàiip ,q^ 
da. apa^trafrH;'dá (ÍBl-.^iítfliÚriã'i;peniaaa 
ida:aiiiwial-g^10-Ckil«V^qaer^^'airiB-:i-reita 
hoT, UDBIW .r<br« n)aior,"''qáer>H(ü'(i'Gàn- 

iadaa,** aipirádÍ^a.«Mij^.;ean.'ièaipra.; 
JMiw-dNUrti^'^diilcbiU^amfMpAti),; 

-íi!  ■('. 
■^T 

jfi.-..-.'- 

.■ ,1 -.-'TII 

Ni; 7463 

■.';■? 

7:Sl ;;■:»..M-)   I ..'■■'■ I-!J'- '<", 
. ^^ - - 

voe* epmg.ilgail I«^ideota da quão Cbile 
bivia «ptra^D bs.CBtQiuIio daaiaggreuoaa 
ejdai cunquiatN». cQiii o llm de aeu enf ran- 
'decÍDjenti» territiir^ial;:;!,-.,.,-. ii . ,...:,■, ;... 

;! O*^^EstadusrUuidoi. .desejam' atitait,ide. 
:t4di).^M«'paà.sutíaiaU-,aníi-a ia républieis 
da Aaieríca do Sijl aque pic-iuiiiiiircío a ai 
iiíduitríiR i^irtBin'de'Rtiii umo au dí>séijTOl< 
vim^ánto d4 Bèus: pdrt^toaós racuràòs em 
propHo' proveito-le'u' é em bébeG<ilu'db 
mutidu, e nao'cjuifguimos rar neabutoa 
bòa razüo para que ò KStido da guerra le 
prolougiie por' mais tumpe' oou grava 
dsuiiiü de lao Tiatoi iulemaies. nem raziò 
fiinda'la paru que a paz s'nb justai eoodi • 
;aee nlo se rdülize, eui brrva prazo, sem 
bumilbaçOps Jasuecésiarisa para urna par- 
te e cum inteira salisrj^ãa d« todas'HB re- 
clninaçOes legitimas da outra.—^urbuít B 

Bnlmacedn, ministra d<is lelsçoes lexle- 
rio.res do Chile, enviou niúa ootã te mioaii- 
te HO miiiiriro Bmericano mire as ioslruc- 
çdes para saber se Hurbult falUva em nome 
de seu giiveruo. 

Uatmncedi dãporestinRioo governo de 
CnUlerun e diz que o Cliilo firá a ps/ que 
julgar conveniente B sno decóto a saerifi. 
cios, Bem guardar cousid' rjçOeB. 

O miaisiru amtírjciina Kilpatrick res'; o'l" 
d<^u iluendo <|ue"as instrucçQes recebidas 
por eile i:Utòri|.iv>im o que bavía dito ílur.. 
bult H copiindo parte dellas reconheci que 
uao piirie ser attribulçSii, do roíniilro no 
Chile o autecipar-HH a offerecer medi»çío 
qualquer sem que o Ctiüe a solicite, sendo 
eutao priimptHiuenle raiiitüda. 

lüm VulpuraJso falla,-ae da nurnerosas 
nomeaçòas diplomatictiB para a Alle'nanha, 
lutllaterrii, Italii, Mt^xico, além d:i9 quo ji 
iioLiciioios para a America Central e Equa- 
dor 
.. Sabia-^e nu rnpítat qiie a montonera 
boliviaiia comnaudada por Cabrera tomon 
S. Prdro de Atncama mn vez da Calnma. 

Guilherme Mitta irá á Eiurupa, incumbido 
de impoituote cummiisão. 

,,.;.,„.vREpiJBWcí^RciENTiNA ,; ■;■ 

Asai!gura-se queodr. Uríbnhi, mÍoislfí> 
Brgtíoiiiio em Lima e qui; iciuDlmeoie se 
acha eiD BIIMUOI Ãyres, partirt para a capi- 
tal do Peru pari oi>oferenciar cum O: minis- 
tro 'norte aiiiericauD, que eitlà associado 
aos trabalbòs qiie seu gabiuetetem entre 
m9'osretatÍvaniénte k queiiáo do Pacifico.. 

Cnujou grande üttostçSo a notícia trás- 
miltida .por  Idk-gramnia  du   Valparaiso .' 

,.   ■;'■'■  1     1   I:'í;II.        i-ll;j   '■;{■•■,'   ,. jt,!) ■•" .■'!...;';-. 

eiCÍ illustre chefaAo^partido'eóniai-vr- < 
dor,'./üBii;^]avBntiiilmai rtfvrviçòii^^ua tem / 
prestado   Bo partido,   principBlrnautsna' 
'-ipff'mni-'i^iin' ■ ..■':.■■;.'    ■   ■■' 'iri'r.-.'-'i'i.'- "-■, 

'V..Q.t*>;U:..1bu<rB'i|Hk(iiii-Uy«ae«díqNhUi.;doir 
relidrntai «úiatoiineàtbiW^b rtli^ètirrii) T 

do ^partido eooãèrvador deita cidadã, atn-, 
pregiBDdotódoi: os'exforço* parn, mautar ' 
B; mais completa utiídiide da paDiloi^nlo   . 
QO meamo partido.'!'.''   'i-v ■       :.''.'':;- 

As duas priuejrka taiolucffaS'foraio uns-:-. 
□imemHUtS'adoptadái, e   a   terceiraVotÃ 
«xcepçaodos votoi dos ^directona' preaea 
tei,. ■ ....._,:: ■■...:y.-, 

■Lavruu-ia uma act it;-qua foi aatígaatii ': 
-pelos mHiDbroa<|]o dimctorio.'^^ 

« O directorio'' do partido  cooiarvador. 
desta cidadã <tero   tanto 'maior-praisr-ern- 
executar ai   deliberHçdM   da   eleitorado, 
quHUlo é crtiti»  fitarem ellss'de . acciirdo 
com   OH  Ifigitimoi  intHrpasea.,'dov|ni?8ino ,.' 
partido coMiiervador« com os seaiimentui;.' 
unanimes de todos os seua mrtmbros. 

K Aci'ite V.  FX.,   pois,   sa'iioB:<uscoD- ; . 
grululiçOes.—Sorocaba,  16  de Ouiubru 
(H lH8l —lUm    exiii     sr    dr.   Antonio ' ■ 
IVad.., muito digno cbef« do partido cón-   ■ 
ipry.ador da   província   dO: S.   Paulo = .. 
Fi-iincisío ÜonçalvHs <JB Qlijífira M»chBdõ_l 
—O vifriiriü Aniiinio Joaquiiri de Andredn.' 
—Julio Lopes da Olivijira.—Mau".d Anl.J-  -- 
nodii   findada. —Üeolo José   Hibairó.;—: :;" 
Joaquim Antonio   I'liito  Murtias..-' Ués- 
SINS Jüsá Corrâa.—Juaijuim Josã Loureiro   ' 
de Almeida, i -■■' '.'^■..   '■ 

Congratti<amo<nás ooin   o  díaüitcto di- 
reciorio do p-iriido conservador   da  Soro-    ■ 
caba e com os nossos co-relitíiouaríos da;. 
qui-lla cidade n da provincia pela nova pró 
va de hsrmonia e cobpalo partidárias Con- 
signadas no duciimeato acima tranícriplo.   - 

N^o poriamus também' furtarnio-nus ao ' 
p'azsr de felicitar os nossos aiuijtos ers- 
Antonio Pradii e Rodrigo SÜva pela bon-' ' 
rosa a atgui&cativa prova ds 'aprego que : 
acaba de dar lhes o eleitorado conservador ' 
de Sorocaba; , 

'vi 

■-.-:í 

vl.'A-.! 

I:-: 
.-.Til 

eft.     SEííADOH -"FLORENCIO^    DE 
ABREU—laformam-Bos que a. eii; duran-. 

a sua estada ni   Barra, em Santos, tem 
obtido felizmente lensivciaojelhòras aasui 
siude. 

E' hoje o dia do loniveriarió nslalicío do 
honrado presidi^nte  da   província.   S. ex. 
lai apenai i2 snaos : é o mais noço da M* 
dos os seoadoreE. 

,,     '        ,■  ■,       1 Folgamos em dar aos DOIBOB leiiorei a 
nao  se eiplicia eontradicçio avideate em noiioj^ doj a)ii,iog que ,en, lidoamaua 

■ - .1. 

que fJTeac acbaremie ui miaLãtro,s,aiperi 
canos residentes em Lima eem.Sanliag.o. 
, No dia-8 foram postos em liberdade 01 
jornalistsaqqe .ainda coniiaua,Yam presos, 
e que eraiu os srs. Biribolopia» Úilra e 
Veiiii, Jas^ Rivara a AlézandreÇucGaliga, 
da iVactoN, Li Libertai e El CÍ>m;}ierc>0: 
deimta. ,   

A ,cãinai;a dos deputados ordenou a li- 
berdade desses, .jornaNslai em eonsequen- 
QíS , dé. umi úola do poder exeeutivo:com- 
muQÍcaado queo ministroameríoauo.hivía 
manifcâiado eslra-oITicialmeateao das rela- 
ções, eitetiores o desejo.de solicitar.se da 
reFeri(i:i câmara a j liberdade dos delbotos,. 
pedido a que aCmara accbdeii como teite- 
iSBiilio de coDsiderifao o apreço em que 
tem o ministro e o seu goveroo 

Sibis-se em Buanos-A^rei que.apresenta^ 
se candidato á pfesideDtii do Varaguay o 
actual presidBDte general BeraardínoCabil- 
lero ü A vice-presidência Joiã Aotooío 
Liirs, mioiilro da fazenda. 

REPUBLICA ORIENTAL,     ,. 

'; Oonlinnav^'a ícamara idos depatadut' a 
oêcDiJáráé èom'i'diieutiio dajejda'iga- 
preiiiiv:';',.-;:,'^ ::^"'.;.;:'":■■■'".-■■:.;■:■-::;:* 
''Coniuyá "aá.^ilfqütévidéo qáe Latotrii 

kaiia.^egado a Búeiioa-Ayrei.. - 
' y-'P!^!''i ^iiii-í  ■■''■•-■'•  Mi^;:^!;-;   !.'-i| I.;.;:.:í 

Imm 
i .QUARTO .DISTRICTO.ELSITOSAl^' 
Ò. directorio- do'-pBrtido eoa~erradprda 
Sorocaba dirígij ao 8(. Aotonio-Prado o 

{.Ç[IUm.i«xmi ir.—O dir«etDrio;.dft'püi;* 
iídi' conservador■■■:deita<icidade i>tem.u a 
Itònra de comounicar a v. excv aa ttiw- 
laòO<ú,ti>madBB.iiá'nottiil<o\do^elêitãr^ 
eBactnada''houÍém, iae'aiial'.'imeamv.'fidiad 
S'« AairêsoIuçoÃãilOÍ-BaiiaftgúiatoB^V;^' 
i ^aQii»ie'BdoptaiãsiãiêàildidBiãradodi^ 
i:^ aM.> aLü rí.*_ r.<li'.~-'' ni^ita^'--'.' Aí^tÁtM^"J_' 

enfermidade o administrador da provincis. 

■. 1' 

"fi 

■ :'ií:-t-; 

'. "■'.-.''■';>■-■ 

/ ■" ,-1,.:^" ■ 
.,■ :'íV-'''r-W ■ 

ab-da!nBáão4ÍÍitrietp.'iíilà'"dalÍbiraf|lòt 

I JURY—Ábrtu-se hontem a sesilp com 
36 jurados. - ':'.;,',, 
. Foi dispensado a alliviado ^aa mnl'u 
impoatas o ar. P. Alvas Corrêa da Ani^raL 

—Ficaram multados em 20| cada  um 
doa eeuhorea : 

A. Manoel de Oliveira Çistra. 
Antônio Corria da Silva. 
BarBo de Piracicaba. 
Bento A. de Oliveira Cintr^. 
Beuio V,,   DelGm. 
Franciaco Urbano de Oliveira. 
Coronbl G. Cantinlto. 
Gabriel RamBlbo.,, 
Dr, J. Piuto Gonçalves.     .. > 
Lucas da Silveira Bueuo. 
M. Soareade Borba Júnior. 
Dr. EÜaa. Cbavea. ^ 
Coronel Itodo valho. ^ ■,"r\^'' 
Ualacbiaa Guerra. [^   ..> 
Dr. Jayme Serva. -V 
José A. de Borba Cujo. 
Capitão A. Ifaaoel Uoreira da Canarga 
Dr. Eleulerio Prado..; :-■ '   ., 
Joaí Pinio Tavares.  ' 

;  Dr. Uartinho da Silva Prado.    . 
! —Foisubmettido ajulgamtnio o, pro- 
éeaao instaurado por crime de ameaçai ao 
aabdalegado da Oonaulaçao, contra Aato- 
nio Henrique de Almeida.portugiiei. 
\  Nfto tendo o accuiado aa aprasentado 
çom advogado, o ar. preaídeota dó tríbu*: 
nal nomeou ao ir. dr. J.   Mendes Filho 

i o acc»»iÍPjfoí.-B.I«i9í?!dp..;0;af; ((r;.ppv 
«dento do tribunaLaf^llou piara arraia- 
çlo do distrieto, da deeiiio do jury. - 

!.mEWqR0WplííWNÍ!ílft9,.S7 ^í^^:^Bp 
H'CorHdaa .qua devam', a^scliutr^ff. a<tfpre-. '?.%^; 
iimo domingo ,nohippudromB;eam|>ÍBeira,...!^:!?j'^. 
eat|h>.ÍniprIpM.M\'BiiimMSi^'oÍnM'v 

I 3* Parao-^Barardji'^roBca,.. Amarieá, 
Uanh ao e Qri-BralaiBba.r::.:,.::,.-i: ...', 
I ;4$:pii;n!0;T^^hjl»UiH|;CD,trUãan'a. Ji 

!  vjParMr^iloivo • Pniteipa. Albtrto. 
!"^-''Sr^'ft^(í^ftmfKiBiJaBáMt:'''.i.... 'M 

í'i)^-í 

:^".'"""*' 

1  ->* 



^m^m^mwm?mmwm<ym-^mmmmmmmsm^m^m 
>o3.íU"dv-íii.'í.í>?A.'--^   , 

GRANDEfiTKRIiiDACORTE;—CoDB   tava d Wcho A espera JaòccàsiãoopportM 
"■■ ''.■•■':■,■"'. 

.'. ;:;:.'■' Ia so Prpg'esso^ de T-<fuhy i]oe oBr. dr. 
'^'■'■,-:'vV' ■;'■'■ Frpdpfic'tTht'obBldo Reintr,  resiitenie DB 
■:;:;■,■;'■>■!/-■    ; qo"-»* fd^d»*, é o Mii pn«hnÍitor da bílhVlè. 
'■'  v-'v;   , - d» grande loieria de n. 459,733. I 
5> 

■ yf JANTES ILIUSTRES—Lé^e DO 
Glvbo lie 17 Ao c«rien(e : 

i.j,. 

w^- 

íi>^íV';,V:>; ),...^     S gu<rim IrOfitem para Pe ronoüsoir. M. 
■'/v-■'VÍ'       D''™ triij Li.->l-rii<, miasiro ilo Cliili; o sr. 
gi: ■■■;','*>'■'■. _ p. ruüf.wn V.*h M-ro. initii IM  (lj Boljiia; 
" "     O >r. D. J.',>é  V^-i]iiet Sít-a-turae ei mi 

uisir  (ta :-ennliiic.i (irienht  nekti c»|irt'<l c 
3CIU {iie«ie nnitiC'iHo mini-tro daj nl çÕes 
etl-iiorr^ D I i.-ovfrti   de sea !)diz, acouipj 
Dbii<!"S In» yfu- eecrcUrios. 

E liN (ti-l>ociiJ3  inraunJifi'iis   vSo f.iítr 
tim;':íjyyifí3ii (IMIü inlenúr do . p&ií, ooin- 
luiu (Je iiitÍ'iorH[ir-cirr'-fij i-a n^issos rec-r 
ivSfüTC Ias e O   sy-ietoa d.i   (i(gg«viiç3o 
acc I. r lia 

D- Kifpohíirârfa Enire-Rios Ae'-a<fe 
sesfiiirüi' p li é t'.iila di- f>-rro D, Poilro II 
C'tu dl rci.âii ,T f.i fíidü »Io sr. h»rão dti H"- 
KiiM Io, e-l<l'>l ciuif:' In asTÍ':v\ii que C"m 
jut>a---iiâ'> Mti'ahK <■ 'Kenf^o fie iodos or 
eMiaíúfiros .- cnjo'iliu-l't; proprjfljrio teoj 
tjiiO''in''uni>'r>s uc-c-siõeí <Jtí oli'eqiii t-o> 
tuiii-à íftaijivzn ii â I tf^uio que ^9ü prover 
lilH   S. 

DXii prpieiuli-m (IR nossos illD*leg bosp« 
(le^ ie.'iijr paru S. Pau);, omle   clie^arüo 
p iivat )<iieairOi>ú»:ii>-feJr4:(iraiinia. 

Afii •tf.dttiniirarAò dl^^uas dias. visiiaodo 
as prncpnrs cidadi-s e erlulitluciDitiilos 
a^rJcuiiáe induutii't-s, ilido por iim tailo 
até C^ni|iiniis. e por ouiro i Sorociba e   n 
íaiifiCd    lio   Yp<iDclI}3. 

-^Goinfunha * e^sf» illustfs br)sp(>de< e 
eiirarie.'- U:BH de ^Uí<'IOA ne.tsa eicur-ão o 
nos íi aitiijo osr. li.C ymuri, POUSUI ijeral 
il" B'litNQ'si [mpã io. e caj^s e^ilen-as 
rrl^çÕr» o li'biliUra au t>rop TCionar aos 
Q(>s.,o:t illsliiicios liiikpeJes t"d4s a^ coiiimo- 
didiíiiei eÍDfjiii):-cÕ:;s aecessirius. 

.■'''■■' 

' .í- 

^;; 

j.1.' 

^^■í^' 

•u:-:. 
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ATAQUE DE UMA ONÇA - Rofera a 
Gas«(ti dí '.'ain/iin^js da hunteio '. 

•i JuUo Thcodtiro Ric»rdo é um liomtra 
dl! noUTel corajrem, cemosepóde Târ peU 
raptdu, po''ém, iotcres-ante noticia <jue 
VHIRO.'> dar. 

i\a qiiuiiilads de empr-'gidj da fazpuda 
doar. t-Qeiití! Joíé Rutlrigues Ferraz do 
Amaral, nu Jahii ia alie da iiiesnui faiea- 
da para a vilta (juanao OUTÍH ao looge, ao 
pasaar a FaztnAa, Velho., no c*inro do 
niatti, lutidos de um cacLorro que parecia 
desesperudo. 

Cuidando quR iiaveria pur alli alguma 
onça, apeou-se do cavailo em que ia mon- 
tBdo, amarrou-o a uma arSore e dlriyiu' 
ae para o luatto 

Ciiegado au lugar onde eslava ü cão viu 
quáiiâobs buTia ciiganudo,JtvistHQdo uma 
onça (léres^uitavel lamanho. Editava fiiW 
tri^pada em lUJia arvi^ri;, um lapixingui, 
dijjtauieda estrada umas duz^nUa braças. 

J^iEÍQ Tbeodoro âea;iu-ae tomado de as 
suinbrosa. sorprf.z», i; Scuu por alguas 
iasUutes sem'uatier o qué faztr, pcít não 
levava arma de fogo, DIíIQ cousa alguma 
com qua ac defendesse ao cugi> de um 

.'aiaqutf. - ■ ...       '-"' 
■■'■ E-si l«l Ciiiijuactiira'voltou ao encontro 
d^' sÉu ciivallu. montou a toda a pressa e 

.'galopou em direcçüo á casa. No caminho, 
porèuj, eaconlroii-se com dous indivíduos, 
Evtiristo'e Uernn'rdiuo (SHUJO esta ultimo 
também em outra occasiSa atacado pur um 

na de fnzer-llin fogo. 
Escrevendo elle ao ^mpsino   ar. teiu-nt 

Joaé I^diigue?, leriuina a descripr.rto do 
caso com eate epílogo sióistro :   . 

.'iiÀbi:Táa as barbas dá ooça.B 

EPHEUr<:RIDeSMUS[C^ES-19deOa 
lUbn.. _ . 

I77L Nascimenlo d i compositor e m's- 
trc dri canfjli da caibedral de Hila<', 
Benilicto N-ri   Rimini. 

iti'28. Nu:<riit3':iiiij do piauÍRtt Adolpbu 
Pumhglli - luzsgo. 

Na   ' elgicii, p.>iz de fina educação mu^i 
C>i, Ftl ij«g;illi fdJ   clbido com •^mliusiiai 
mu cumpxrado a Li^^|,chamado o Pasaum 
os Pinníiíaí, 

20 de Ouiiihro. 
17EIS. Fundoçío de Lytêo musical d^- 

Bol.nlia. 
1842. Primi-ira rppresentiçfto, em Drrs- 

de, da op>Ta de Wagner—Uiênxi, 
18711. Mort-' do ciimposiior draiuutico 

Miguel üuiliierme Bille—Loudres. 

110r,Y-MIRlM-S. èia. rtdma. n gr bis 
po ilioci^saoo eaiflve unqtieltd cida'lf dòus 
'liiB  G lendo  aberto  Oinsm*   rec>ber«Dt 
-iquelie sacramento ce'C-i di' 550 pi-ssoas. 

--.\' hava-se iia mesma cidade o ir. José 
Palmella. 

IGREJA DE ALKXÁNDRE I—O g..- 
verno russo, por ilelitieracáu do conselhu 
11'Uaicipil de S. Peii^r:iburgo, vai nbrlr con- 
curso, entre os arrhi^'ect>is de tod-s ><spa - 
ff, pbra a cotlSiri<iCção i:e nma i):reja no 
local onde fui a»Ms:tQado o cznr Alesaii 
dre 11. 

O templu deie ter cap;icid<ide para Ir^g 
mil [ips«..-as, e Ires alttre^, i m dos quai-s 
eorrespondwrá  precis?menie ao   ponto em 
que  o soberano Cíhiu inortalmeoie ferido. 

HOMRM-REI-OGlO —Oiiüraero ó um 
relógio de sangue quM tem corda para tíO 
annos. 

Ha homens de mnis ou menos durucSo, 
de m.ãs ou meno.4 pr^'co. o <{uu umas vuzeH 
depeaJe das fubrica.s de onde snheiii, e 
nutras do trato que lhes dAo us mSus em 
que Cabem. 

Ha UDS que se adiantam atí ss perd-irem 
de vista, outros que se atrazam, que é 
meemoumadQr d'alma. e pelo andar só 
alcançam um ppqueno nome, se uma m3o 
intelligente, e hábil ciiamada fortuna tties 
d& a trmpo um gojp.' no registro, 

Umrrlogiode fnbrica conhecida pôde 
garantir-sa por um auno 

O mais seguro dos homens par um 
uníco dia. 

O homem bourado tein a machioa no 
Coração, e o liomem de talentu na cub'.'ca, 
o sen^iua] no estômago, O banqueiro no 
bolso, o criminoso tem o machiua soita ; 
só o tu!o não lem macliina, ó apenas um 
relógio da sol. 

MACHlNAS DE Vo.lR~ümdoíni(iÍIÍ8 
Ias recentemente executados em S. Peler*- 
burgo, declarou qa<! deixava dous modalos 
de mncbinas d,e vuar. A Sociedade Techn ■■ 
lógica Imperial de S.'-Petershurgo pedio 
que fosbem apreaeniudos. 

Eram duas bombas explosivas ! 

A' RODA 00 MUNDO EM DIA E MEIO 

1* De Peoang a Hidrastí,' na cõ«la occi 
■lental do IndoslSo. &&0 le|uai airavei da 
babiide.BenealB. 

'2* De Madrasta a Bombaiin, na cosia oc« 
cideiitil do iHtfòtlio, 2lO legUda etravez da 
lodin ioitleiá; '- 

! S" Di> BambaÍD a Aden, na cosia meri- 
dioDal da Arabia, á entrada do mar Wr 
nielho, 720 léguas alravei do golpbo Ará- 
bico. 

4* De Aden i'^leianlria, porlo fg;pci'< 
>fú Mediierraneò, 63U lefuas alravei do 
mar Verti)' ib« e o cBiial de Suez. 

5* De ^letaoilr a a ilha de U^lta. ao sul 
da SiciÜj, ifto Irguas airavea do Uediter- 
ratieu. 

1>* De Halt^ a Uarselha. 270 leguaa iira 
vGii ito m^r TynueDoe dosgilpbos deGu- 
D«va e d>> I yon. 

7* D Harelb* a Cahis, 260 léguas atra> 
veiaan.to a Françi p r Parif; 

X' De üal.iíii a Rigi, passando por Fdore, 
3Õ0 legiHS atrivezilo-mnr dn Nurle, Alie- 
menlH e Baltici) alá á cosia rasas d'l babia 
destf nome. 

9* De Riga e Wladiwisick, poiio nitso, 
á »xiiemidaiie-'orienul da Mlie'ia;'l,<l5ll le- 
gUd.i «iraie iin .;uss'a eu''opét eaaialicb. 

10 D<- Wla'liwustnk u H g Eòng. pas- 
Kanio pur MiiDgarait ia. 1,ãOO ligms airs- 
ve/. lia Sib ria.e d.is mares do Japão, Ama- 
'e'lo. <ia Corén,, aiéao da Cbma. ;,. 

11* D''Hops K >ng a.^aii>on, porto de 
ConchiDçUiitit,iüU.leguasairavez do mar da 
Cliin:t. - ;    :.,./' 

1.:'Dl-Saigon a Singipura, 300 legoas 
lirtver, do,mesmo m*r. 

Em rfumvi'a dirlmcít percorrida f i d^- 
6.0ÜD leguBB. U nejfociaiite ei edidor iloiia 
pagoa r-spoiti, que foi dirigida pela mes- 
ma vi». eiii«!D<iiJo inver-o 

Eíta resposta ciiegou a Pening 36 honi 
dep.<u de ler pfij lu o primeirn ilespid'O.e 
p4>BOU, p rbiito, duas vetes no mesmo dia 
pi>r Pans. 
.   Ci>da   palavra   tnsiou  13 francos e  7õ 
CenliuioB.it 

míkQ LIVRE 

Ao eleiteriilo do 1." dístricto 
ApresentanfÍ9-ine cãndíilatu pelo l.o 

districlo 8 próxima eleição dosníeinbros 
da assemblén provincial, peço aos meus 
amigos e correlitdooariqs o seu apoio, 
para qtie seja bem succedido Desta mi- 
nha aspirdçún. 

Tendu já merecido a honra de repre- 
sentar em uma das anteriores legislatu- 
ras esta província onde nasci, dicta-me 
a consciência que cumpri com o meu 
dever, e que,recorrendo hoje aos eleito- 
res do 1." dislrlclo, ellea não me nega- 
rão a prova de confiança que por Ioda 
a província rae foi já conferida, e de 
qu(! me desvaneço. 

Se for-me concedido o mandato que 
soilicilo, é inútil assegurar aos srs. elei- 
lofi'S que esforçar-me-hei por desen- 
volver qusnlo couber em minhus fracas 
forças o engrandecimeolo da província, 
cnmbaEendo cum especialidade os im- 
postos vexatórios que ultimamenle, 
com niilavel irreflexSo, tem sidn lança- 
dos sobre u lavoura,, a nossa principal 
fonte de riqueza, e sobre a propriedade 
urbana com tãõ rigoroso excesso. 

S. Paulo âO de Outubro de 1881. 

JOãO BAPTISTA DB MORAES. 

-Á'.'S. M. o lUPBBADOB   B AO SBi -\r''í'. 

' ■'. VCOHSBLHBIBO BAHAIVA 
■>:•■ 

.■-.?■ 

,;, :anim.l igual áiuelUJ.e tomando e espia- -O Psíií Mamiífaíí relere sob esta 
garda dé EvarisUi, voltou com   Bernardi 

,'," no aoi encontro,da onça.e deixando o seu 
.'   companheiro em certii distancia e com ins 

trucçoes.especiaes foi cul tocar-se embaixO' 
do.iapcxinyui para evitar quo it onça dee- 

-''.. cesiie^e^lá perman^ctiu até que vieram our. 
-■.Iras peasL-es. 

>-,    Jo&o Tbeodoro, muoíudo-seeiitaode uma 
,.'ospidgarda'de dous cunos e djado u-sua a 

um . companheiro,   fez   fogo   juntamente 
. cqm H<ju<?ít'«'; do; que resnliuu cahir ferido.ü 
'feroz; animal ;.quá correu- aiodii cerca di- 

.. eitiçòenCa^:braças, até que morreu! debuten- 
> ■"...."do se com os cacílorros. 
.r '     líeinuram jr-vináe. alvocdço^e regoeijo eD- 

<; trè 03 iiumpnoheiros de; tad'perigosa em 
'   preza, que tanta coragaqi'Te velaram, es 

. pecialmente  /uSo -'Iheodoro Ricardo   que 
teve  o   eaoguufriu   de çonservar-ae   pur 

;y'.:uiuitO'tempof4ébaixa da arvora em ;que es- 

FOLHEm" t«ce 

■ü;."MA"NüELÍkRNAMDI3 Y GONZAIKZ 
-'•y-;.^'''i-j:-y'-,-.>j,   . .  s ,'   '  ■ ■'-■''■:.■  ■' "• '     ■   ' 

:       . ^;^.■^.'/'_^.7.:í^'(y^'■í-T''?/-;'?■■^l■U'^.^^,y.1v;r"-^ ; ;.vV' 

epi 
grapbe o curiosa odyaséa de um despacho 
lelegraphico: 

^ «O-correio de Manilba traz-nos um no- 
tável exemplo da acUviJade bumans ao sé- 
culo aclU"]. 

As colODJaa de Singapura e Peoang, no 
sul da Aaia, eneonlram le a uma disluncía 
de cento e cincueula léguas uma da oaira, 
eo cabo.fliilimíriDO que a^ liga slravet do 
estreito de Maláca qoebrouae ha pouco pôr 
effeiio de uma tempestade. Em laes cir- 
cumstaneiai, um neguciante de Penang, 
que liiiba urgente' necessidade d^) enviir 
um aviso para Singapura lelegrapliou ptfla 
Tia de Europa, indicando á estaçio de Pe 
nang a via que deveria legOT o seu despa- 
cho. 

Eis aqui o iienerarío .que seguiu   com o 
numero de léguas percorridas : 

e que foi preia qnaodo eu a fui. Apnbre blo iri'i 
forca comu 'eu, par que'nio |ja rajâo (tara lanlí. 
Teiino'timbem '.ia Olho, que anda (leruido, e amo 
esne Dlho, embora nàu o corihvça iiei delle, lenhu 
lido sempre nolieias suas, e deapjo.denar-lhe al- 
guma cdusa, para que ao menos o tteágracidi) te- 
nha alguma com» que agradecer ■ seu uae, e nlo a 
aiiialdi;diia!Éin... da forca. . 

Hacbodamenlii ríd n<lainenle.    ' 
- Taiiio lhe importava elle a Hiría SalamanqaiDa, 

como sen Ilibo. -'    -■       '-■    ■'■    " --i ' 
; Se BB Irmbrira de um e ouIro rAtitò cõino re- 
curso pari melhor enganar o, .duque de.Ctstn);'!' 
■ Esle.;urediÍuu-o;_ nàu obiianle. E'tjo.piiunj 

quê om' homem eãtíme' e préío ü ma fariuiii, e 
•me qsjieui lllhus, que ningu.'m eitranhaqaeuiii 
enuiiaoM, éadurecidu-na^pniliéído) qawleios'e 
ceiuItaobi.criiú«)í-*:abMluUamiò; diuBnwHti.iit 
OlTOlo pai;a,ludo e'paraloduij sioli PMM aeui; 
le Jbe çoiiiiiQiDt,v.D, cotifio .|u>, MUir na tone dbi 
qne'jeronr "7"^—~ ■~-—^-~----"-■■■'—-—:.. 
■> —Teria qaanto qaiierH, diue Anbnio dal 
Rejr. Halenieani aijnínbi.iiilui{lo, de hómeai 
para homem, de catalheirApin nialhêini,' MÍUII 
da.lua cauai, e deligenciiteí que legalmenlé M le 
conceda,.0 .tempo nec>-*Mijo...pin. que., u.'pixiat 
rotneeer lDfotffli[õea que lauto úDuottaâ i nUnha 
AuniliA; '.:-'■ 

"T^néfrito 'a-TÓíia.-ncellMeu-0 qiiê fi'ijrê a 
honra de Jhe dinrv sr.-.daquãV.ióaigiiu llãehudu. 
A-priuteiii eouiiã que loua eicellenda lema fiiei 
é Iraíêr-DBÍDiii a^i'rail ilurit, é'dã óóln nadei- 
n DiojçoDlè TMia,exceUeDeicii GOmigo'Mra'cauia 
õenhuma. .   "-. .-'■■■'.'■ -  ■ 

O^'giDerar s«hÍD,'e «'olloo- 

CAIXA ECONO.VIICA E MGNTl- ÜE 
SOCCültRO=:0 noviiueuf» do dia li» de 
Ouiubro foi   o i^eguinte : 

CÀtXA    UCfiNUMlCA 
27 Entradas de deposito.. . 1;2Í590ÜO 
tu retiradas da ditos   5!)UK44õ 

MONTE   DE   aOCCORRO 
1  empréstimo    sobre   çu' 

nb res  608000 
1 resgate de penhores.. SSUOO 

ODlTCARIO-Foram sepuludos no ce- 
mitério municipal os soituinte» cadáveres : 

Dia 10 de Ooliibro : 
Lourenço Mariano de Siqueira, 40 

aonoa, viuvo ; peri-enc^plislita chrouica 
diffusa< 

Ar.-.ilio Vitali, 4 onaos, fllho de Pere. 
grinu Vitali ;   eiiterite. 

Maria Ziiparulli, Ití mezes, filhada 
Zaparolli Noé;  euteríte cbronica. 

— Dia 11 : 
José Augusto  Hibei'0 Sobral, 3 annos, 

Slbo  de José  Augusto  da  Silva .Subrul ; 
pneumouia tuberculosa 

— Dia   ia.-        '. 
Antuuio Pereira  de Araújo, 27 annos, 

solteiro; .pQeufoania.. •- -. 
Gaspar, 40!i|i£iiao3. viuvo; ttiberciilosa-, 

pulinoua'.      .. .'.: 
— Dia i3 : 

José, 21 mezes, 6ibo de Anua'Usris do 
Espirito-Suuto ;  gustro, interiie, 

Henedicta,   I   mez,   Iilba.de   Jfartinho 
Viegus ;  Enterite chlonforme. ?- 

,       -ÜÍ;iJ4:,    ,: .;.* 
ü, Maríaua augusta Godwin, 58 ann e, 

solteira ; lumor cancroso maxilar auperier 
Victoria Benedicla dos Santos,ÍÍO annos; 

lesSo cardíaca. 
— Dia IS: 

Jusepba lüaria das   Dorea, 76  anãos; 
Hjdrapesia.' ■  :l. ' 

José Barbbsa'dn Cunha', 40 ánnos', sol 
.teiro ;   Ireao cardíaca.       ■ 
'   Benedicta, ;1  anno, Blha  de  Antonio 
Ferraz Leite; «astro eotero-colite. 

— ülalô: 
Francisao .,,foí MoUcbías, 12 aonos; 

lesBo curdiaoái'-?:^.; 
Bruzilia. 'S^^'/annoi, filha dè Jacob 

Brau'n;  aneniie 
Jei:é Aiigiiatb Marinho, 3 annoa e meio. 

filho de'Antonio LuizUariahu; meningite. 

Circolar 
5.0 DISTRICTO 

ler, e por Qm óuicardaraiQ em que se daria n Ua- 
chudo ò tempu'tiecegiiatio para urucurara ucova 
prumeliida.     ■•,.■.,.: . '    . 

Kmquaoto a; Uichudo,  esne soltou uma garga- 
lhada, ai) ter efEaiUr-afl o duquej é dissà : 

— .4cabou-HB-'me á mio liumorl" Amlahasi- 
tua{ia ja oio íiléiei^radal   ''■'■ '.:' r ■■■ 
t riiidu auida loaLt, coiiiiuuua : . 

— Antes que o *r, duque I>OSH siber ao certo 
je a üihi-do;Coperò;é ,uu nio tllhi de tíaspar 
Heut^Noiie, eitsni eu:Uoloagedaqui, que nem 
cum'o>'^)j|Oi. mus: HDUB tertu etpàies de me dar 

Ilim sr.—'Aspiro a honra de um lu- 
gar na assembléa provincial na próxima 
futura reunião, pelo 5.o dislricto. 

Já na ultima eleição Qz a íentaliva 
de representar a minha província natal 
e, sempre conservarei o mais profundo 
reconhecimento pela honrosa manifes- 
tação que então recebi dos meus ami- 
gos, patrícios e concidadãos. 

A cadeira que de direito me pertencia 
e da qual fui privado por motivos inde- 
pendentes da vontade do corpo eleito- 
ral, foi de facto, occupüda por um dis- 
tincto comprovinciano, quiçá mais me- 
recedor.por serviços prestados na actual 
situaçãOi om verdade.nío recorri a pro- 
tecção official e tive de arcar com a in- 
gratidão de um respeitável ancião a 
quem toda a vida consagrei o maior de- 
votamento. 

Hoje porém, que a lei consagra o 
grande principio de independência do 
eleitorado e anima o cidadão a concor- 
rer livremente ás urnas, venho de novo 
pedir o apoio dé meus pãtricios, con- 
cidadãos .e amigos. 

,A&astado^das lu^tas politicaSi entendo 
que aindíí assim, posso servir-a minha" 
província "empregando para o seu des- 
envolvimenlo moral e material Ioda a 
actividflde e inlellígencia de que posso 
dispâr, susU-nláDdo as medidas de' utili- 
dade de qoaique'r proyenienjía. 

PIOS cargos publico» de nomeação do 
governo geral e provincial e nos de elei- 
ção popular que lenho occupado desde 
1864,"e na imprensa, tenho sempre me 
esforçado para bem servir o minha pro- 
víncia. 

Para corresponder ao honroso manda- 
to que por ventura me seja confiado, 
tudo eovidarei e desde já asseguro aos 
mous comprovincianos, concidadãos e 
amigos meu profundo reconhecimento. 

S. Paulo, Setembro de 1881. 

3-1 AtFRBDO SlLVEIBA DA MoTTA. 

Com iá:epigraphs supra publicou-BS. ao 
Jornaldo'Commtrdo de li do correnta 
'im pequeDO arligo em que as me Unç« 
uma gravíssima impuiaçAo, e se procurR 
por uma-miseravel calumnia dei-rimir-cna 
o caracter. 

O facto de n&o ter lido o seu autor a 
precisa coragem para declinar seu numa 
deveria desde logo )iAr de sobr" aviso o 
publico sensato eiD relHÇ*o aos fundameni 
toade kemelbante ari^uiçAo. 

Com effeiUi a&n passa elta de uma di>8- 
prusivelarma eleiturnl q'.:e, em viz da ser 
dirigida a fí. Mro Imperadure honra.iò 
sr. conselheiro í^ursiva, deveria trazer O 
rotulo—HO eluitorado do 2' districto d» 
província de S. Pauto.     . '; 

Dizendu respeitu tal publlcaçlo' a trans ■ 
sacçOes effectuadas  ha  alguns ai^noB  a 
n3o  ignoradas, por  issn qua constam de 
cartórios,   a   calumniosa imputação   DAO 
pôde tsr procedência  i-m qualquer sentir \  . 
do de interesse publico>u (le justiça, uias   .   '' 
sim em pequenas e torpes cunvpuíeiicíi>s de 
occssíão, suggerindo um meio pouco digno 
de afastar de mim u confiança do eleitora, 
do do 2° districto,  por oiide'disputuao 
er. conselheiro Atitoníu.Uò eira de Bar- 
ros, com eguaea. senão ihaís recommendK 
Veia títulos, uma cadeira na ramaru tem- 
peraria ; e coQfiand'1 sóramle no esponisr- 
neo  o  voluntário apoio  de meus atoigos',v . 
diclarei minha aspiraçlo á  ultima   büri>i,.,,     f. 
levando o meu cavallieirísm-'a tul  ponto,^        ' 
qua  ainda DBO  fui a localidade alguma 
oaquells districto. 

Todavia devo declarar que rejrílo a 
arma tso indigna, o meio iSo pouco bo* 
nesto, e oso serei capaz dn atlrhuiUa ao 
meu illustre autagon^sta; QüO dev-j n>>m 
de leve pensar que o exm. sr. conselheiro 
Aotouío Moreira de Burros, que domina 
o 'i° districto, que diz ter aetecentoa 
eleilorea de gaveta,que está com sua posii 
çao firmada, fosse Capaz de de^^cer e des. 
car tanto—sou entes, levado a crSr eiú 
alguns amigos iaconsiJerudos que^ o ri.^ 
deiam, advogados pessiin s que diária" 
mente compromettem H c^usa que defr'n. 
dem, e abalam a reputação política da- 
8. exc. 

E'verdade qua acerca de 20 dUa, c!ia- 
mado com urgência a Taubaté, par tcie- 
gramma de ura amigo, ali fui informado 
que o exm. ar. conaelheiro Antônio Morei- 
ra de Barros andava mostrando pnblíci- 
manta alguns documentos, qua dizia pua. ^ 
auir contra mim, e que SAU OS inesmoa 
constantes da publicação anun^ma, ' 'oá 
quuesosr. conselheiro Aatuulu Hurvlra 
de Barros lâra em vlta voz, na plataforma - 
da estação de Taubaté, Caçapava e tnur 
toa outros lugares. j'; . , , 

E" pois, umatriate verdade quo o exta   '..'    ',■ 
ar, conselheiro Antooi') Moreira de Barroa,      ■'.. . 
esquecido do que reciprocamente   ás  d'?» 
vem  cavalheiro4„qufl' se   preiam-andoii'< 
sem sciencia uiiuha. por todas as localida-    ' 
des mostrando aos   eleitores os taes pre- 
tendidos documentos é apreg ando que os '   ' . 
votos a mim dados' a«riam  pürdidua,: pãiii'>'^:'.<:iW..' 
que';'B..éxc. ia tratar da proceíiBiir-me..   ,. ^.i 

Mas entre eaiu procediinento, cireuuii- ' 
crípto  ao corpo eleitoral e d mal que ài •   - 
teveem vista fazerruie na nojenta publí--. 
caçBo,   hii um   verdadeiro  aby^moquea' 
eatatui-a do s   exc.  BDo  lhe peVmittiríà'i 
saltar.-     ■.■..■■,.';. "''.- 

Contítiuaret pois  a  CuniiJera',-a ^Cjino^,       ""'.., 
um parto ignóbil  d* mente depravaJa.e ^ 
insensata de' um- ou' outròa  dúa a^üs<'TÍa        ■' ' 
aduladores. .;,;■'., 

Nftu pretendia occupar-me  nem  coma" 
cálumnia, namcom o miseiravi'1 calúii^níá» ' 
dor, mas vendo no Jornaí  do Conimereio 
de tioje o cayklheirismo.coui que .08 .hon- ' 
rsdoB srs.   Mari^ondes M^'cha(lq   ib C. ae 
ap-essarani em ratificar» explicar o fáeto-' 
qtia ae me pretendia imputar individual- . 
mente de modu^offensivo, entendi do meu 
dever agradecer aq'ielles disiincios senho"' 
res, dar maior publicidade á sua cotiteata- 
çSo e pedir a attençao do publico e ,prin. 
cipalmente do indepvndeiiia  a'illustradó ' 
eleitorado do 2 * districto da provinoia'do ,■' 
S. Paulo, para a declaração que  em aa-,.'^ i^'' 
guida faço transcrever.  " '" ■" ■ 

,'.:■■ IS 
■?i'. 

'Kei: 'i,'i priNegidu:. 

.inlanêii'dáuntüi'.'NÍò,' aiii, qúel á homeút cumb 
éu liào faè Itia*^ daila Süoão seiil'ouuiado étito 
amirrãdos ■ de'p^'e'BtSs.''. E*''Jiiáiahque asódâ 
■iàoetiouBoU«r'«uõiiTiirda ó eM^^ '. '.' ' ? 
,' K. Hltandóyaín íflsaí^ '„áeewi<íit<w, eíoica- 
mente; -. :i^.,^-3,^ ■"■:■•■:-■-,-. '. 
.,.';:^"0'dinhíirò' Ua |niids'iolldébeia, e-Wteí 
nh'o-ai purq'ua'^L>Mi<V,Bêtu-ii»aieDid ttíõt* mil 
dam em boas a correãtiuimot bilbete* do bauco t 
^■v'':-';■'•'■■ -■í^V,,''i-'''-'-'' V-.- 

■: •.•k'VXii''i uni i3:'.íj,~~ 
:i 

name;o edifício foi feito para depoiilo de carnes de 
purco salgadas, é 13o pouco segura, que causa ver- 
dade ira.er Iran heza que os escalaraentos olo sejam 
mais frnjeenlas. ' 

Macbudu era muito pratico. 
Contou dia a dia, hora a horíj o tempo qiie fal- 

Uta para que fossi: oiecuUda a aeotenca de morte 
que cuotra elle íbn proaunciada em rebeldia pèla 
audiência da Madrid.   , ,       '. ^   •     ■ 

Já Dío chegava a dois meies o prazo fatal. 
A'- influencia do duque de Castro, segundo alie 

pensava, se devi» que elle ulo esliveMaJá imíoiu- 
municavèl,' e era proTite) iiiie ae éonségaissa tàm- 
«m.,que'fo»sa ,»uspBasaa ma'cha; do processo. 
Wbi; pedidos qne. deiia-neceasailanÍBnle ííièí o 

■-■^■■"■'■- ;r ;;;B^'''.'-^?'-.'-V>':-. -I-V.-'-JV;:.'; 
'- .Q:tK>i ■B.:l>aMia IbauDo riiÁ eomana u 

iiunplu"^ds"ftíiii|ia qoe 
os noaios leitores ji eonhecem.     .    . / 

CalealDu-Maehndõ-qíiB' uló^ ihéaária iniiis nm mei de vida. 
: hra mister, pois, olo se detcaidar. '' 

Os escalamenlof nio sa fitem quando se qQamo 
law.jBM qiMndo.É,po»aifel,ía»rj^, _.    !*    ■ 
t necessiria'UiaiiaVilissima'MmbimiaoVVoB 

a mais leve çircornsUDCis pôde finier; eqiiido 
se irala ih'assDmpta'tUa fiara co|iiÍ>á,é«'^sál- 
«ar a^p«llej'é icHlispeauvfll ligar .'péiftitsóèate 
Iodas as panes do prujeeto, cuier toduuaalbai 
u rCde qua wnilitue o plano de etasto, pan ooe 
alMrle, («lu rompimeutò de uma (d. - "^-^  ~ 

Ka sitnajlo em qneHaehudo se enwnlniTa. ca- 
recia maudMelaoientiM.eilenMs du. que do* io- 

1 Da parla 4e dealrb bastava romper a DUWU - 

KwpMelaeil^Bte. <;;■■■ .,.'íi■,:'...,:,., .. .-.™"- 
.:>|iis»ía_mUieí proíwar, deolro dã cadeú apoii- 
U de nm ao qoe, sahiado para fira »« eomWÍ^ 
eoaMelemenloi eiléniM.   ' -   ' -' ~    íT^ 
:' Ç:**^ LT**"'^"^ "'*'* P*^ ■''■Ar esse flo 
2:i»*?™~» ?,«*Wlõ"*ã«prJiidnioindis»éo. 

Ttaloada se pAr ero contaclõ coin os prlncipàét^ 
prêsDS^daaluidjs, aOm ..de os estudar, e lerbem 
dequaldelles devia fazer a primeira engrenagem : 
do ma chi ai smo,  que devia áalval^o, resiituJndo>« '   '-.-'i'^.^' 
ã vida e.á liberdade.  ^^ 'J:     , '.'vi^íí^jr 

Mschodo viu ■tambeinqííe-caféciadéilpim-ai--■ .'B'.'^v' 
nhairo em espécie, e patle Irocido em mindoi,: . '>.;■;.' 
paracomeçar a pOrpor obra osBu"proiéclo,''< '"..■'■ ■'■.'.■ííí3''íÍ 

.Se elle logo ái primeiras tirasse do bolso um «i ■< '^^'ifM- 
mal* bilhetes de quatro mil tealei; levanlaiia lu*^ >. .'>'.^^ 

chudflj ei>coDitou'.ò-'D'am,taiwãot« com ares duliac- 
tos, um'caixèif6'':de*anU-soUtiládb de'ereditb; nr' 
<|lan ali chalran(te.lliffil,.<,.p6a:áírillMla..W. ■;:- Ci': 
qoa,- em eonMqDencm'd«ri;êáàte''em' qúla'tf tltitu'' ■:   --;'-• - 
e«sn^weaia;ma«!rtai:iwu?lirã>;a!qÉataíi:^^^^^ 
irremediavd da ■oe{edaaa,,'qu«Vdàporiiiraí:^la''- 
iiUmeròeída^àtfnaaJBçaVí'-;!!"--!' *■-!■■ f:'-<.".l:jà-7--r-iíi- 

.0 desbiqua ascendia a alguiu mllhBei. 
,:NiaciÍM eslnnbava pofibtdque D.-GaÍM'nlBÍfo'' 
dalaSalata;qIleaUim.sachaIaanocaixaira, 

'-. :---''^' 

mm 

da. cama,  onds.^eiU» .sabaMna-;elB ■detA'/^'t'-i'^W^ 

bemósêlBt(uá:lÍHea,'Bloapn>raUirs'^Ul0l  
uJíEõe* pniieas, a aagaaavafs freigaal«i«Ha- 

Aquelle* jUastm parerirot limn 
awnie, • com Iseilidade poderiaE™...»_,„ «_- 
l«Jarn(*Ído;eB.da)irt;*aaew.òí;*wan6¥:*» 
Mor en pouca vergoatia «'poiMasde iSa aãã> 

h^M' ■   ■■'  ■ 
■r-' j' y' f j' n - 

'■---■  J-.. 



M 
■ :'.-f 

-."Padre ANTONIO-LüIZ :»i)'9::Ríi8'FaÁ''-í'çV,'; :■ 

■'-■QuÀBiimaübTV-'.. -■■■•'.■ '-■'■■ 
■ -'h ■    ■   \        '■ ~ .■■■■ ■ 
^ DepBriindo no Jornal do Comm-í-or, d- 
11 ao corrente com um's còrrèspoírituioia 
contra p. rv.l. padfe AHIODíü Lii:* lios 
tteia Frttiii;*, em qi:e.>n. faz ra6U(;h,.de 
nóa, ooino crnJiirea hypothec aria a di'iiiinl- 
iB ernihor, eic. cumpre.noi dKJláritr uu 
itclificNr oacguiata: / ■'   w. .■;.,'-','.':;! 

Fomos creJoreí byijoihucaríos^ mo d» 
quBllt) sanlior, iriHH sim da Brraa'França 
& Meirellas, da quil ara Mte flgBrihta, e 
que B flrma aaldoii comnóâco ■ iniportaa- 
CÍ« doflamiebito, garantido pela mencio- 
nada hypolheca, aein noa tsr reaulcado 
deata trunsacçnoominiiiii) prBJuiío. 

Riò de Jonei'0,13da Outubro da 1881. 

MlRCONDlH MjlCHASOa & C. 

W^; 

% 

A Sociedade Auxiliadora dá Igreja 
...PrefibUerianatem a honra de convidar 

. ao' réspeilavel  publico .pora assistir a 
expqsição de pri^ndas que terá lugar nus 

: vdiadii^âO, ãl'B 22 doj^prrèntéV iió[èalão 
'\:<da;/tlíéalrode S. Jos^, e bem assini par- 

-ticipu  tis pessoas, as quaes já dirjgiu 
: ./ConTÍtes, que a exposição  será no liigar 
:    acímallesigRadnenão na rua de S.João, 
'    Escola Americana. . 

iNo dia 20 e 21, principiará as 4 i/2 
Iiorus da tarde e terminará  as 10 da 
noite, e no dia 22 principiaiá as 10 1/2 
da manliã.e..ler.mitiará as I) da .tarde. 

^   ,,  , ...A commissào 

.'JD^ Hénriqüéià A. Soares do Couto. 
;^. í>. Maria Anlonia da Silva Uatnos. 
i^'.D. Adelaide de l^lolina!^ 
^  .»I"E, D. Howéll. 
' ■'Mrs M. A. Chamberiain.       3-1 

ra 
,:  O^sr. Csrolíno daa  CliaRn» Pareira, no 

>ieu artíffo ao «Correio Piiiliátanou do dia 
4 do corienta vatz, diz qiH eii u3o poaao 
ter prdcuradiir da  cimnra;   carDii   pi^aoa 
inlíâbilitiJ;! «s^iiu ao puni) materUt, cumo 
no iiitiiiríciui.l, B estfi 110 lii», 32 de S» 
tainbro priixiiDo passidn, datn d.) seu ar- 
tig'0 ;  inaá,' coma tii dia  27 do  mvioio 

:   mt<z,'.dirii«^qi]e meaceitaTa e.uan   conipa 
' nh'iiro pura tier findnr da um couto  a &>^iâ 

Ct^iil 'X pira Boltar um nrimiuoso ai'ii prote- 
.. gllü t O (ai OaroliiiD [ifto   Ittm cuníCifuci» 

do quediz. larã  «'^luprúium   caluumisdor* 

.  Biiquíra 7da Outubro da 1831. 

'■« 
A:fi ■ ■1'.!:'. ■.j ■"■.'■.■ ir:- 

... ■ ■fJí 

.íí/)'í U 1   i" i- 

Joio ALviaBikEiiÜTil ' 

Ul 

Ao eleitorado lio 9.° disíricto 
Candidato ■ uma cádeírÜ de deputado 

.' proviaciíi] pelo 9"   diatricto de S.  E'lulo, a 
niinlia circular -■ progrjmma, qiic abiiso 

7  IrHQsereyOt.e Já vim luz era varioa  perlo- 
,   .dicolfé muito ampla paru quein aspira aím- 

' plestLeoté  í hoòra  da de|iul«ç3c> provia- 
ciai;'; 

Sticreví a,   porám, assim mearao, inten 
cíonahii;nlá^ como adyog;<ido de uma ciuiii 
qurt.iiSo leye até tiuje reproseniaDlè no seío 
,deiiusn Asseõililéa. . 

A uinlia circular  ê prtncipilmeate um 
manifesto. 

C<)\úú dupuiado i)fovÍaciaI,.sí,  apo<.ar üa 
CjUimnia, uaialrigae da cabala, chegar 
tomar assento,   eerà   miqtia preoccupação 
GOoatiDie á aiitoapqiía do Municipío. 
,, A Terorwadò elisiooi  no lealido chriit- 
Üu,eindèpèndenle' >le coiamítRÕei   posili- 

- TistiB, bohtii ás crentes doi   pães de fami ■ 
liaèaos intereasea geraeada proviaeia ; 
,  ^0, equilíbrio, quHulo |>ostí*el, da receita e 
dá despeza, noa ornamentos provinciaea e 
municipaes ; 

o melhòrameato : de  noisas eslradas   e 
noniex, ^baoitóbadas, ariuinadas ou iuiprea- 

:u>eia;    ■>■■'■"■■■■■'-■   ■ 
o prolonganaédtoda ,iía'fdrrea Hogjana, 

de^CáM Branca áo Rio Graade,   pasiando 
'pòr-B9lat<ei,'Frtiiica, Santa'  Rita do Parai- 
BOy .etc.;. -^ BÜQ outros taolos pontos de 
■nèüina iinporlaneiá que .devem prender aa 

. >iiüi':<to IdgislaUorprofibebl,' zelou de 
V .cãiia^Ír-o,ie.a diíTér';e:^a-tr4;biltiar efficai. 
' - n'ein^a^lo píágwnMMofil'» maienal'dé 

sciui.provoinciae múrDientB.do..9':dUtriclo 
Agradeço, cpmnlíTido 'a.~p(iob(iTÍdo, àt 

.   naãlfeiuçiiea de apK(ó diipenvadas á ni^' 
':..Bba''iÍ!a^i(Wlü*w 

r«do,'W GMfiAdo'-^noi nforfiHP-de -meus 
ániáoivagninloaeai.réceiM ..ó teredíèiaiji 
do diá"4 3eN«Tembro, r---,: 

Cbimo iaiiepçBã,..db eleítorada para.á 
■l.Q^eirejiUr^prairaoiaia, jjatheze daa 
idéiírüteaf olVidis:FnD-.i(aiíít(if CaUwliú. 
'ktiinàoaieiB.-ao ,miii pDro.dòa priDcípipa 

'^«ãeiíer.-ê .polilitoii,   ajab^Jo .:do . noúo 
''dogiã> religiuM^ebaadein da geraeSn nova 

'' qge ileveenÜRiiãbirifPtJriajoQToa.det* 
'!'; linói.dignoidtlla.' ;- 

- S; PíBIO; 15 de Oulabro de 1881. 

m':: . .',;'jivji}i'!i■* %.í->íiG .iví ^S■;;.■^ft;;; 

'i^màâ 
i^¥ Ills; Snr. 

^^^-^^jl^rA^iirorna daK|ÍnebeleitóralaoK^ 
-'''diitt^;''Mpúj»^qu■:;-'fé]H M^ 

. ^ 'ÍS^il%lHa'gol|M'pÍ^,ã)Mit:i«Ki>mií|iõ 

.*)irgindb;0 0impttÍMaíi)í^çaè»1e8^ 
e- dis ambiçOai,; honeilas,: r(iítitti^á;era 
emia parte, aopftVo-oi.eiérciciódíaeu' 
porventura míis importatiie.direito a íeio*'' 
aiirirDori.pbaieoa  marchn doa  aconleci- 
nieatos politicoae aociaeadeste paii. 

Ftii um doi ^ue mais propugaou m im- 
pn'iisa pela reâliazçao da refdrma di eleitào 
dir&'.iti..o'nã6;ódeadmirir si. hoje, aitia- 
'eiKi .jíte deaiilerátum, ru me: aurosent^i s 
*oliiilKr(.BPUírregio» iiopuiar-a. éoaaciu da 
d|)jniilíide e:,.i(jdòpend«ncía du. eleitorado, 
quejínlo aceita de olhos fecbiüoa chapas 
coDfeccrbaEdísporaigiin» cherü.H e alhclis 
ãi necessidade)) d[i província. 

Animada pelo apoio de ai&igoi düliaci 
tos ; cedendo ái solicitacüea da nau '{mucÜ- 
Bteitorea, meoa affeiçoadoi, eõbedeceado 
sobretudo ao impolès da entranhado amor 
pelsa liberdadea muDicipiea, deelaruque 
ou candidato a iima cadeira de deputado 
provincial pelo 9' dietrjcto de S. Paulo. 

O meu prognmmá é bem conhecido: 
Esti traçado nas coluainai de honra de 
Monitor Catholieo, cuja redacçSo dirijo, e 
doa muitoi pariodicoa que, deiile lS7ã 
Htá hoje,,lenho rudigido. lob a iaapiriçao 
onnstaOteé cada v^i mslli fervòrosadá Liber- 
dade e duCsiholicidmu. 

N.ia qu 'Sidna IOIIKí.OSIB, aceito as tiieuta 
proposições do SyiLibui: 

Kas questões political esoeÍaesqtit< coji- 
vuliicnuui a actujlidade, aigro x tinndeira 
da Dj'iceiitralisacao pnlitica e adioinisira- 
tiva à queroa'Autoiiamie GummuDaii4a.' 
i»líi-,ó,>^á;paaçipa>';;a'rímiltiíUAaSócia- 
çlo.o Mdiiicipio e àProviiicia da tiitullá 
lia Gârie e das Ãsaembléa , que leifialam 
pára illéa como p«ra qualquer repartiç3if 
pubjica; A. idéj de Famüii, d« Associação, 
de Municipiii, de Provincia. müilo reduzida 
e desprezada ppla Revoliiçün de I7S9, 
en^raudece, nobilita a iiléu il.- Pátria. E « 
cptilroli.-mo IVrreuho i|Uii nus opjjrirne nao 
tende a ouira cousa RÍi)ã;i a destruir t pá- 
tria, reduziudij<a aoa interesses do pariido 
domiuame no t)st>do. 

Apresento..nit', poi», comoCiiHouco e 
xiiToNOMisTA. Sem compromisso ile qual' 
qurr sorte com as (racçües põlilicas mili- 
lanles, e puro ile coochavoa p;<rtidari(iu, 
íolieilo o voto lie V. 8, e de «PU» amigos 
do 9' distrlclo, d^spiijo de ambiçSn pessoal, 
eairanho á política desmoralisadora que nos 
rege e domina absolultmenie. 

Nüo  venho perante esse brioso corpo 
eleitüral, encoberto pelo manto e.'ifarrapad 
de qualquer de IIOSS<IH partidos e siisteutn- 
do, Cl Trt ou clandeatinaiueuie, péloa entig'us 
ilonoi ill política, pois esla Proviaciii e 
esse dibtriclo nao s5o feudo de niii^uem. 
Preicimta de ser cont-mpladn em rliapa 
oriunda do ctnl'-o ; cniado, purdci, pelo 
amor da jatria, cujoa engraiidecirainto e 
progresBO estão na rest^nraçai doa pritici- 
pioa verdadeiramente o >MaEHVAii..,HKs da 
sociednde,—na inaugurflçSõ de umii potl- 
ttca sem paixOes n sem bypoerisia, de um» 
política ían moüerada, c nciliado a qnimio 
poBsivel, baleada no amnr de L'pus, na 
obediência au ^unimo Pontífice c ao SKU 
Syllabiit ; lisscada no r.'S|ieito nlisoluto ita 
auturídade paterna, na liberdade lesiaon-n- 
taria, nasfranquiis municippes. 

Crsitt quB ai eu fiir hopra'io com um as- 
sento V» Asnembléa Legi.-taliva Provincial 
|i<'lo 9* dlsirictó, áalierei desempenliar gn- 
Iliardaecongciei'Diokaineiite o men mnQ.ia- 
tn o tornar-me tumpra mais di);ap ítoa ap 
plaujüs e da c>]nlldn;a de um. eloiturado 
l&o Indepeodenle e i.ltiiatrido. 

Aceite  a te^urauçá da estima e roasidé. 
raçAo com que aou. '' 

Dfe'V. Siv 
Am.'e'Cr.'Obr.' 

EaTEVAM LKAO BODBROUL 
S. Paulo, 20de Juiba de ftJSI, 3-3 

:P.Ri!ÍOAgUlM.I'BiJH(),'rae(llco;opéraJ((i; 
e pítrtflirp, rua de S. BaüIflVb; U.,   ■ 

Oi' ADVÜGAP0S.-Àlfredò'!A«uitu ii itocha 

rua da.inijwralriia... 3(iob(adoí^:: (      "^^ 

>i*. 

wmim 

^lENt)íllK^TO|^:;F.lS0AKS ■ 

Da I I 17. 
OlaW.    ., 

'd ■ -;>' ■ 

sniiUfiBo 
tSjlOItOH 

^o anima |iarl«dif ■mj^.. . 

M«(a ita raadáa I 
1' -.' 

iiaí ^^^ 
Dia   18. 

843;3Ufant 

■rjí*''»doa^;oi'ÍííW"ii^;ooiitó^^ 
Adolpho Nag«l;;,Ruii 

tos, aeabam  da lar «nbstidM'iom'o ÍÍIKMÍO'J 
mill Goniplelo pala 

DE yicra 'iiifí^ 

Oalfefi.s Jualo Nogiieira dé'AáatnW 
Juiz de pB^';maiã votado:elii  paruahta 
da Só do disiricta do íí-li aeatt. im- 
perial cidiido dj'S'nPuuIoy etc. 

Pelo praSeute t-ditál convoca; pira 
oomparecaretn no edificio da caínara 
uiuniuipiU'iis'llLo.-asd» inanhà do dia 
3 de Nóreiiibro .fiui dn funiiaram a 
ineaa ateitoral da paruchia da Sé, dii. 
tricto du;Sul [I' aBCí;ãoÍ^qüe;dàT6' fuaí- 
oipiiar no di»4;íío ineaiiifliniBa de, No-: 
vtiiibi* üB uiit.idãuB votados para'juii 
de pai : )(V,teiianifl.M»JiüBl; J(i-qulm da 
Addrade Júniop.vSV-éapiub* José Ho- 
iDem.HuedeaPortilhõ ;-6Vdri Manoel 
JuMé Cbavaa ; 6»-FrancisébJdali:lò da 
Silva Tudo na conformidade doa arta. 
S8,9aclO0dai iugimcçíiéa'dadas pelo 
dec. II ti*213ae 13deAgásto de \m. 
Logo ieunia de conslituida-e instalada 
A uieaa eleitoral os cmdidatòaá Aflseui- 
bléii Legislativa Provincialr deverâa 
apreaeuiar parescripto os «eua ■ (iacaes, 
que litívetãu ter eleitores da paroehia 
« do dl iriito, confurme o art 131 d>s 
ciiHilíig Qjirucçoea E eu Joté Porflno 
de Lima Filho, escrivão que encravi 
aos 4deSaIariibro dã IHSI', Justo NJ. 
gueirade Azinubuja, ■;. ■ 'i~i 

O alferes Justu Ntigii^tm de Aiambuja 
juiz de laz mais vatmlo do diatricto 
do sul da !-é ueata imperial cidade 
de S. Pai^lo etc. 

Pelo presente editdl convoca o 2'  3 
e í-juizas de pai leneule Manoel  Jaa- 
quini de Atid.ade Junior.^capilüo JOE6 
Huuiem Guedes Poitilho, écp tão Ma- 
noel Joae íoaras, e os 4 immeiiiatoa dr 
Uatioel José Chaves.  F SUCíHCO Juatino 
da tíilva. Felicio Antonio Mariano.  Fí 
gundes B dr   Paulu de'S^iuza  Quairoa. 
paraoompurecereui nu dia aSdo.corren- 
le iiiez da Oül.ibfo no pa$o d* câmara 
fiiuiiicipal, uy horaí   dn ;manh>,   -ãfu 
de elegareiH a mbaa eleitoral da 2' aec 
çái) desta   districtu nos   termus    do 
arts.  Iü;í„10í, 105 o l06 daainatrucçfles 
dad spell) decreto   n.   8ÍVd de 13   de 
Agosto da 1881, pari a eleíçfo de  um 
d<-putadu do disLricto á asaetnbldit ga 
ral legiHlBtiv.1 ; deveudu ameaa eleito- 
ral ser inslalda uu dia 3ü do corrente 
ma de Uiiiuiiro.fta 9 horas   da   mantiB, 
lio nispeclivo^ edifício déaiguadi),  nos 
termoadosarts-. Iü7« I.IIS^ daá   citadas 
inalrurçftos  K e^ José Puríirio d» Lima 
Filho escrivèo du juiio de paz'O eacre 
vi aoa l3de_ Outubro  de  188|.—Justo 
iN^'gueira d'? A-nmtj>ijo. ■    3-1 

Priiaeiro distrioto 
Apresentando-me, jú lia muito tempo, 

candidato ú assembléa prüvincial, por 
este districlo, tenho deixado de pessoal- 
mente pedir aos srs. eleitores o sou 
voto; mas espero que, independente 
disso, os meus amigos lionrar-me-huo 
com seus votos. 

Dfada prometto fazer ; o futuro mos- 
trará si sei ou nio trabalhar por minha 
província. 

AifTonio BBNTO DE SDVZA E CASTRO. 
1&-3 

4o eleitorado do 1' dtsUlcto 
: Apreaentome candidato a aaseinbiés 
provino ai, nas próximas eieiçõea. e 
para realisaçao deíta minlia aapiraçAo, 
sollicitü o apoio de tolos as uieua cor- 
religiouarios e amigos. 
: Pertenço a' eacola conservadora, e 
çõDio.pàulistaiite erapiinbaréi .aineara- 
ménte, se tivera^hoora ;de aertlailo, 
pelo eDgraõdéciIIIeóta moral a material 
de-^mlDha terra., 
;' Procararei estudar as Dècesaídadea 
deste 1* diatricto^ o Bdviigat;ei coirj do- 
dicaçloóa aéya íntéreaiMi'     ..•';.-. 

i  S.P4ulo; UdoÕdiubrode 1881. 

■..S-,-.6 Jolo-BiaNaBDO iu:3il.T*. 

■';í' 

I 

O': alfares Justo Nogueira da 'Azauibuja 
■  juiz da paz'niais.voladb do  diatricto 

du sul dd Sã n;Bta'iiap<írial cidade de 
S. Paulo eic. ' - '•    '■• 

-■■y-.   ■',■   'i 
Pelo presente edital convoca o 3* 3» 

e 4* juiziiB de pHZ tanenté Manoel Joa- 
quim de And-ade Júnior, capitSo Joeé 
Uomam Guedea Portilho, e capitão Ma- 
noel Joaá S;iares, e os 4 ibimédiaton dr. 
Manoel Josd Cbovea, Frauiaco Juatino 
da Silva, Felicio Antonio. Mariana Fa- 
gundes e dr. Paulo de Souza Queiroz, 
para comparecdrem o» dia 1' de Novem- 
bro futuro no paço da catnara-tnuBlci- 
pal, às 9 boraa da manhã, aSm' de ela 
gerem a mesa'eleitoral da 2* aecção 
daste districtu noa toimos doa arts. 103. 
104, 105 e 106 daa íostrucçAea dadas 
peiodecreto n. 3il3de 13 de Agosto de 
IStil, paraa .eleigáa de deputados a 
asaemblía legiaTativa provincial ; de- 
V ndo a mesa.eleitoral ser ínatallada 
nu dia 30 do meamo mei de Novembro 
ia 9 horas da manhã, no reapectívo «di- 
&C1Ü deaignado, noa termos doa arts. 
ll>7 e 16H daa citadas ioatruoç6eB. K eu 
José Porãrio da Lima Filíio escrivio do 
juiio de pai o escrevi aos 18 de Outubro 
da 1881.-JuBti) Nogueira dé Aaaobuja. 

■ ■     ■■■...s-f-i-' 

H:»l|a» 

SSiSKIW 

li 

Na.^niiiina jiirludo aai ISSO.   . 

AwpasAo i» t»pêrlafíé\í dim 

Hamburio-No vapor sllamio Ris t 

VockiroJt k C, 333 siccai da catt na valer da 
tlQOÜIlBO 

I Uuatavo  Bickhauur, 41B 'aacui na valor da' 

Nolhmann A ti., 505 laccai ■• valor da rlli 
lÜiBBSSWO. 

J. W. Schmidt k C, en  iiceai oo vaiar da 

Ui Bietaioi, 300 ailaitu pin aiUva na valor da 
lOgOOO. ■/;■    ■ ■ 

New-YBíltT-No Tanir,lni|liÍHavBllua:' '■-■'.,■ 

Lacotq CiriUáar & Ç., 4,330 lacua ao valor d» 
90;0W(0OO., ,, 

Rolltidini—No TaparÍD|l«DoBali I ,. 

Os maamai, 3,000 aicDii DO valor da 43i3f0|Q00 

LWfrpooI-Vapor ÍB|taa Uonati: 

.BX?.''''!^"'*"^*^-' ** »•<««• "• "lar ia t*l» 16|5tfUj00a. 

i-'-. KoviHUio na roa» 

V-nh-adat  na riíalS 

Bia da laneiro—Vapar Cervaole;, LOfil toaali- 
dt). eaplUo HenrlqiiB Rjai, ur|i tario* gniiarai. 

nio da 1'r-la—Vapor íD|1H Uoriali, im Ultra t 
P. S. lUmpihira ií C, 

SMIUH» iialS 

Portai do Sul—Vapar nacional Carvante!, caria 
variai gtoarai. 

Dia  IS 

Himbui|o a tiaalH-Viput iltemlo Rio, ca- 
pilio J. P. ¥00 Rilns, cariicafl. 

Rio da Jantiro—Vipor aiclaaat S, Joii, 219 
tonelidai, capitào Hauutl Mila, carga tarlea |a- 
aeret. 

ROTCGiaa MiRinaia 

f»ptrtl tiptrKâti 

Harieliai, Livtrpool a ascalaa-SO 
)*ara[iiguíi, HaDiburgo ■ escalai—30 
Nivi, lliu da' l'rata-<--ja. 
Sullj, llavra a etealii—!S 
Ilio Urandà, Partot d» Sul—31 
AmiriEi, Ria d) Jinairn-21. 
Ilii} Ke|ro, Itio da Janeiro-21. 
Minha, Houlhamploii a sicilii—It. 
KJD daJanairo, Purtoi do Sul—37. 
Sanioi, Itie dl Praia-30 

Ta>«r«a i (BAIV 
■   ■    .,     ..^i-r.-r ■■'■■■ ■   ■;-.;,,-■:.■ 

Rhaubina, Nev-York a aicilai pata' Itla 4a Ja> 
miro a firi—20. 

Navi, So II th ai [>p Ion a aicila,-31 
illoUranda, KIB da Jaiiairo—21 ' 
Itla Nagro, Uonlaiidío a ricálai—31 
America, Hio de   Jauairo-^1. 
Paranagui,  Hiinburuo • ticila!.—31 
hio da Jansiro, Ilio da Janeiro—37. 
Uinho, üoulhimplan a fscalia—30. 

^ti.MARlIACEUTIW DE PARIB ,';;, ; ; 

-..^''""iS',*''"" í"l« preciow lliutdo'fio ia 
mal» aijUdanlM p«,i curar InilaDlaDeameata 
■ivRueui, in4QDie*«,  caraAULaMi,, OTOLÓraa 
DBaiB DB.DBBTIf, Dl UBIfa. I BI ODVIDOS..        . 

OI Bumeraioi alleitadoi c oi agradMlnentoa 
qua racebemoa todos o* diai du penoas ma 'o 
»™í,ii "■'.*. ''"^ ■ "l»"l"r 3 anpiego da^. em 

offeniivo permliti o „u uao a biSoa aquellat qua 

livumento immjdlato é aempra produJdo'e. a 

manto da pouca duraçto. 

9 modo de emprego artmpinh» «da iidt« 

"pr/parsáêt fòrVICTOR fHERPY * 

PHARHACBDTIJ:» DR PAUIS 
'.-''- ^y~'^- ,..'".■ ' j'." 

Curaoi InitantaneaineDta ti dorei da dentai ai 
nali violentai a at aiaiádolaroHi .  '. 

Ho|a cada uin tem lido ocuillo da apinelar as ; 
virtudes deita eipecilico. que tem tidu wti% de 
riNcUENTA A »NOS DE SUCCtfiííO, e que, fiem 
duvida, é o melhor de todos oi tópicos anta ge- 
uero inventadas até hoja. Poucas familiai «cha-n so 
deiprevenidat deals praeiosa pinacêi por demiii 
eoanecida para que laja útil de enumerar-lha an 
propriedadei a qualidades. 

N n.   Tomem cuidado eom as numsroitt fatsi- ' 
flcaçôes e sO comprem os frascos Iraiondo é nome 
do invenlor: 

rRiRMiciuiice Dl piaia 

4T* Ualco deposito em ca» dos ara. 

AL. QABaAüX S GOHPAnttá 
3tt   RUA DAIMPRRATKIZ   33   1í)0-41' 

ElTlTENClA Dí   CWÉ   NOS ÍRlHClfAM VOaVOI Bi 
EUnOri   E ESTlIKll-UNIDOa 

■,.i?- 
■'é--'. 

fiOlETlM (Muááui: 

...,<:, 

''MERtUUÕ DE SANTOS;: 

' SBBÍM^ 19 da ànitibiijla ini., 

NaaipactaUia doraiultadoda'laili»haUsadai, 
qnadavBia realiiar hoJa, 9 naasa'maicUa da 
cafl aitA tam movimento. 

ee^.iõiat. 

.4 "..'■'. 

MOFnU 'VX' 

.;i|i^eí#iM'-«^ 

Qué conluio de penegãídoKi, Haia 
TilIsrCònln o MgociutaTfMHlKO Joetf 

iDraloaoi.   OMKam   ibil»^   lan 
ièmm\     ■,'í-'*>--■;   -."".■ '■■ '■.".-■ ■ .;■■- ■, *: 

Ealnram a 19 it eariMtB . 

Daida ádia^l.  • ':*''... •' 

Etiitsacia^. . .•'■'•,.'■   • ■'• 

'. 'TariM mediB du «ntndàB 
diariaadiida sdia 1> tenai. 

' No naaaat parioda da ism- 
Na awamo patiado, da 1819 
Ns maaaa Hried* da IVIS- 
Ha iMádM perMa 4a IffH 

; NB »BiM;9M;««"in. 

.-lUnta-it^'HllaiAii''; 
Jatwira a U.é» (BtrfMlÍM^;. 

, 14(^00» 

■■". ■s.i»: 

"ÍÍ5S! 

è% 

aaccaa 
Loadrei  300.000 
Havre  810.000 
Hamburgo  230:000 
Aatiaerpia  99.000 
Marselha a 
Bordeaux 250.00U 

Amtlerdam   a 
todaaHulIandi 480,000 

ê\ 
•a u 
. ■o 
" o 

i^    i- 

2.109,000 
Nova-York a to- 
do9 01 porlo) doi 
Estadoi-Unidoi. 310.000 

aacui 
880.000 
400.000 
230.000 
30.000 

303.000 

165.000 

1.113,Õ0O 

aaccaa 
332.000 
411.000 
307.000 
34.000 

196.000 

333.000 

1.4CQ.O00 

420.000       24S.OO0 

ToUl...    3.119.000 3.133,000    1.735.000 

HEHCADO Dü MO 

'    Ria, II da OatBbra da U 

Ctf*-yBDdu ,00018 aaatu. 

Práfaia r«r 10 UI«B t 

n. 

1* baB,r .   . 
l.< «diãaiiB. 

«|4W 

'M~ X3»,00t aaaaai. 

Marcada iàataval.. 

" . CanklBsaMd/r.SaUsdB.. 

StbnUiAaa baoearia39 l/4d; ■"■ 
Sakra Lmdiaa pailIcuUr 33 1^ d. 
ara'Paris baocaria 430p.'l. 

rs Parii pãHleolar. 433 p. f. 

ANNDNGI06 

U^'m,W>kitBa. 

CCurUáo F6miiS.fali 
. ■-;. ■-.'.    J.^. ■" -^ :í-.;---,V.-.-^: 
:»' Teodo d« colebrar-aa afoaU dá Ditt- 
aoBapirito Sant*. naPoaha. aoi'diaa 
33 ■ 98.dt eorraota^ bánri'. bM^Ü :n> 
trádrdiDsriõéqiiejtartirfo doLàtfoidii 
Ueriia'de, jiara ajIMUi^ do llèirteivw> 
tãÍBÍP8ndb;Báivsllft:^W'.aMB»?:tMgõ 
'do~'MlÍWadAi <WMrr«Mw;<; Í«Ü^.-;':?«Í4Ò 

Á^''>•'.;BiiltBiB.Blt*;{SA.- ^nmtMÍ":t—l 

o,ir. Eulalio da Costa Carvalho mu. 
dou-aepara o largo do  Aroucbe n.  IT 
Am 

Dà conaultaa todas aa manhis até. 
aa H horna na caaa de sua residência e 
d3 l/ã dia a 1 hora na Pharmacia Nor- 
uai,rua da Imperatriz D. 45. 

Oa chimadoB aerlo dirigidoa. á sua 
resid'neia  ou  á Pharmacia   Normal. 

30--IS 

r^^'". ,-í^'-"' 
■■•.■.\-S'.^- -1 

■ ■'5;,' 

r mi HORl 

Por decreto da I« do comote foi„ 
nomeado ebefe de policia dsata pto-:';' 
viDCia. o juii de direito DomÍDgoii.>An.- : 
tooio AWaa Ribairo. 

■■";■^,■■:■■■:,^■■^ ■■"". ''■'. vâif^l^' 

■ ^■•UndiM»ÍJ;dií:^ÒntiAro.;.. ■ í ;^ 1^ 

Jln Linitrick (Irlanda);^ «applíea-. -: 
i|tedá;iM.«Ígrána..|)rodiisio dtpordcás - 

-:-.'Bona':Ban«^ÍirtBÍ9>fo.tiv: V-'.-:'''' 

U'i»i«Bw'iL;á<m :^>. 
Bof^:tttè»»ftíF^^^- ■'-■■■ -■'■-^■^■-- 

V-liiíi-&^--:- ■-:■-■-:'■'   ■-•■ ■.:■.■■ .'-V; :: V.^'/T-'■;■-.T;.--^ .^V'■'-/:"■: "■--■'■■■-'■-- ''' '■■"■■ '■■■■■■• ■ ■.^V'--i,;,'^;:!,:-r/,-íiV-,WT:;Í3-^S'r---i.t.r^--.;-r.. ',■■,■..■.■   ■-,-   : -.-■'■-..:.■ .■:■...'.   -!.-;-,;■. ■:-.-.-.-:v ■■■!•■ '.-.■ ■ : •■     ■ .--•'':-\yiHy'\;-.\'-^-.-'í----- ■■■'.' -ií^^^^ 



Xí:'' ■ .■■:>: .■■\- 

^; 

1^' 

'-'■■_ ;'U' LéilÜo do arrendamfDto do prédio di 

|í   ;WRÍ^ de S. Bento ^8 
'-     Pelo lempo (te 9 aDans, t fiod» en 37 

.;^*.::'-;;  vileAbril .lel-H9. 

Sf fe^''''í ■ Roberto Tavares 
;c .-■.;.; • : Por oHcm dopxm. sr. AT. juu do com- 
■*-V;,v' uift'cio e ci'Oli dos credores deSilvtíslre 
:,íVr'.;- .'  Cnrreiru. «enderá 

ivU.;     P in.a-íeira  20 do   corrente 
:'Í:Í'í;;. ■ LOGO DEPIH3-D5   LBlUo DBCALÇJLBCB 

o irospaü-e da c^i'^ ni^imi, cujo coairalo 
será I'doon selo An Ycmla. 

BOM ARUAZEU E COMMODOS 
ciij <s a'usHflis j-S e-lãn  p^fi   hXi 1" de 
SI i" 'le i8Sl. O comprador iiará 20 ^' de 

A r'ta ai-mnção   ent'iarafffliia 
spri venilida na mesma nceasiãn, 

QuíDta feira.  '20 dn correote 
AS I«   Il3  UORiS 

Leilão de Carros 

Biilerfo TaM 
FAlíA' 

Quiii(a-feira,20 
r ' AS 4   1/2 EÜ fO>*TO 

. Rua de Santa Iphigenia 

..,;jSI!liMm»ÍlWli 
'.■■'-" ■ - (Haui) 

PorcoDln e ordem do sr, A. Pint'; deSoaza 

LEILA.O 
De bons carroí e vf-híeulos de praça, em 

mu.Io bom uso o perieito estado. 

;,,. .      E TAMBESI 

De cavallns ndestradoa pan sella e car- 
ro ; p'reltias de.mulas pura o leesmo ser 
viçu ; Í6;;uí! de aTr'ioBcuinplfioii e lodoa 08 

\^^    ' !. Biais perlfiiicesfle uma cocbeira  que liqui- 
í*-'',   ';■' tia csie rimo'dè neioeio*. 

Ill', VENDA A (lUffl MAlS:m 

ííCí''- ■ -^^ B;—ü BiremalsDle dirá 20./* desiR* 
'■Ç-V^-.i '■'. nsí ai'bre sim compras. A eotrega é em 
ír .'■.''"■"'' •'cto, continuo ao leilão. 

,■'■-''";:■. :"-| >:--: :''^ '-^-Õ ANNUNCIÃNTE ' 

^■?.'V(^'', pode.desculpa do haver transferido ile.-iib- 
/   ; S :     bailo.passado para o diascima. ene IrilEo, 

;   '    V  por nãn baver   transito, de   vehiculoi   na 
ruD dd EíÚçfio em Tf ente ap pavilbSo.' 

?í';:|'vvjíip       20 ;,,■ 
;:,-'v'.'\': ■■■■KriAs^^viya HORAS;;DA TARDE;;.;,-; 

""■^"* 

í^^ 

Elrft frente ao Café Europeu. ^ 

■"A 

,.s 

-ii - 

'■-r ./■ 
.-> ■':. 

.'yf.;; ■, 
^ãohaniálB'dor(!sdedentbS,neiQtle cibèçá 

A LEUPYLINA 

/;■;; r   V. Ai^OEUBBm 
, -; í. ■:'   ,    ,, CHIMICÒ DE PARIS 

'.-    í:^ 'cara; instiiitarieamenle ás dArcs (te cabeci, 
■■''i-íí: ,..;■-'   ■ iie^déntes, eiievralgia-caeniíiqiieca '' 

.'    .'•       ■  ,: ' ÜNICO DEPOSITO BM CASA DO 

■. V:-"■■.:■.;■ ^í;''v'>.,'fr.-  ;í,S.'PAÜLO-   ^■i.i..i.■. 

.   .'Nõ^iDÍ(<s.[iio,âeposíiose acham lamliem ai 
■ >      ^í;,.;í :JioUas, aiiti-üdoritdlgicas 
:';- ■' K^'XTy. <■'■ ■'V/.-japonezas 

..'-■• 

=^ Tinia .itidelevel 

MA HCAU   BOüPA 

-íeirit>lfíB:;;-:o;a3'  Trp» bòns-t-rrenoB na 
■ fBtr.idàjVHijfueíroi para cá-am pouco 

, .,dy?;I nfiá   'doB bonds,  coni .'amà ca^ã 
cqiiítrijitla de nuvo'naTUa deS Jpa. 

' :(i'i>i't,i'<:-u.'"  liDiIo terrtou DO largu da 

■a.-se 

pj33íg í-tt! 

:'^ 

èmbísortimenía; :í(í talíÉolímos pra |omín3, senlom í manias 
GRAIVDÈ lftS;DtCÇAO NOS PREÇOS 

Lugar-reservado para ai escolV ;-^^^^ 
A sinceridade e o bem servir será a nossa divisa 

u^ 

ii. vp'ii.'.iir 
.:^','^'fe^^^. 

S. PAULO 

tm íalia 
Extraordinário lelião de calados 

PARA HOMEN.S, SENHORAS E 
CRIANÇAS 

Roberto  Tavare.^ 
Por ordeai do esmo  sr, dr. juiz do 

fiorumerc o  dest:i   capital e couta  de 
credores, a requerimento do 

depositário   du ma^sa fallida   do sr. 

Silvestre /oaquim Garrei, a 
FARÁ' 

Quinta-feira, 20 do corrente 
34-Rua de S. Bcnto-S4 

Leilão de- bom cajfjado 
Que importou em sommá superiora 

!:   lg;pOO;S)000   I! 
Boiiuas iaglezas deSnzer, botas .de coo- 

ro dt> Rutsia, lapatos & fantasia para seniio 
ras, botinas de dur^que, veriiit, cordovSo, 
etc. p^rabomeDi e Eeohoras, grandee va 
ríada coileução de calçado de todiiB ea qua- 
lidades para crioDçaa, malas, couros, oIJici 
nas de tamanniia e periences, caaaslras da 
couro prelo ditas de solla brinca, eocera* 
dos tie mpsá, ferramenUs de siipatciro, ar 
golas, fechaduras, fioj, Éov«llas,  tamancos 
ijvellase lodo o com[iieio  sortimento de 
tiraa bem montada oSciiia de sapstiaita. 

E' a ma%s rp,ra euíÜ occasiõM 

Doi senhores Degociaotes aproveitando a 
eoséjòganbarem tnuiio com ímmeDsa yso- 
tigem... ■■■;' 

;0 calçado é bom , 
' E parle da grande faclura veio ha pouco, 

de eocommenda e   éj da soriimento supe- 
''pri,,'"'.    'i.iJS... *-.'. "L ■  " ■■■■■ 

toda a aúengád dos oagoclastes 
.Ci''!!,Á'ít; ■■:'■ C-:í       ■■■:-'i •■        ■■'< -wL • ■:, 
-Mereceeilebom-c ge»uÍDOleillo, para O 

qiiál o annaríciania confida-abs senborea 
commercisntes. 

(luinla-feira,i;i ^„j ,)<!> Quinta-feira 

I   ÜOMèSrrente 
;      ■*Sío>/íírí)JtisíifPOJíroti;í^.; 

1 ^'mm^^^^"-x- 
1 --'^^ Âóííeao dc^fliipo¥^''^ 
ir^'   "■ JB-RUA.DÍEBtTA^yB'";;i-.:;.ii;: 
I Marqifégda SÜia i Teixt-ira,- pro' 
priBtarioB dcf^ysíábèliÈSfnf^ntÔÍ-^Mtím 
deHOiQiaado, oppa_\fQ^,á^^f\h'}tíiú,úÍL'f^, 
roupa foifa, eiljiem.~coiihecid.oa<iiüa7 roa 
Direita D. 22,fa^m:conhecer'aoa'-sbni' 
I- Dijgo» .e\ frei;3eS^r*qtífe'"oiiid»fairf'aè' 
pArs o:^r«);(qnatTo: cantoBj-da-meimB- 
rua ; eeperttt^g{c|iyfi^iBüat' '« merecer 
as a '-a«. en có mVn fP <f«g,'. p > ra . o C|ue a- 
acbam- como aáropre.lhabiliiáilds/.''    ' 

aeuBituiígot neata cidade!'.» todos  fi 

W^^ 
S?5^. 

REAL CLUB 
aiisp poitmn 

Tendo de efT^cluar-se iiof lodo o «ez de Outubro um leilão de prendas em be- 
npficio deib iss-ciaçao, a ditectoria comida lodus as peüsojs qye quizerenfcoadjuva-lB 
em seu enipreltendimenio a diritíirem seus obseitnios para a^Císas doB srs. Victor de 
,'zBYedo, lirjío da Si'; commendador GomesCardim.rua dâ Boa Mprie ii. üS; Domiuioa 
Bastos ruB d» Commercio. 

Grata a todas as provas de distiui-cão que aeropru Icro recebido a diretoria 
t^uBída ainda uma vei prorundamente reconhecida e acolliimento a seua rozoi, 

S. Paulo, I* de Outubro de ttSl. 

m 

20-12 
O 2- íccretorlo, 

MáttOB SoUíí, 

NÁYEGÂÇÃÒ ÂtÀPOR 
.o ii>t(|ui>l«». 'k vapor 

1Í.ÍO -Gri^andQ 
ConuDtnditDta a cipitto-dfl fragRta J.-U. 

Mello e Alvlm,,;. ,v..->.: ,'■.■. ' 
Esperado dai portou do 8al;,^thlri no itla Si 

do conentv, AO meia díã.jr.i^ra a.'.' ~   \ 

Rio de Járíirò    .*, 
Secebfl .CHrgas.« piuásgalro* 

.   ,   . -, < . 
I    O pa<qiu«te B,v»por 

llt|»-rVegr« 
CommabtlBDtcí^o.' I> tüoenU  F. D. H. Pasi 

\xfao\   I ■'    v..'i-'",.!-. ,■.,■' 
-Habirí;, ao dlt.Si -do corrente.r tò maio dii 

paras   ....     ,-.  ,. i    ■;   ■ , 
., PfRANAUVi,    ,       . 

'  'AltTOMÍMA,"' 
■'"-■■■■"■,  a^^RANQIBOO,   --■ ■-■.:. 

;■        L'i- 'l;iJ^ANTA'CÁTHÍBI»A,   .-.-.■ 
■':'■:■,.:,      BIO-GRáNDB, . 

, ■;.   ..■ c|'-. ..  P*i-OT*8,.. 
" ■ ■'-: ■., ,    ; ■  ■     'POBTO-ALIiaBI     . 

■'■■"■■.'■'■'■ '-■';'■ i     ■'■'■■■ "a UoKTKVIBlO. 
Rieabe sArira e- p«tiKs(;«iToa. 
KOTA—Ped«-a« "fi»  ira.   catrfgKdoreB .pri> 

Tiniram atí.odia IS do cornntB, qua quaoti- 
dAds da carga teia da cmbircir^ " 

, R<c«be-a».ca caDheclni'aDtoi'tt4"a vaipcra da 
Mbidádo^paquat«: i--,-.-"- ■        r »i> v. ;-M 

,-"'-f.V. O;paquete.:,*' .vmphm'■:■■.-■. 
: ':"Bip<le Janeiro 
- Camtnandtalé o I'lenenle F.í da Pndá.^Biuf. 

Ei*paradu;dui/poiÍai(d»'ãul, ■ahiraino dia ^ 
do.eorrenia ao |iipi<^dii(ipara.o .. j. ■;;,"■;-, níuvuisTJAWBiné.';;.,,,;;; 
\.      "O.pÁqiiciüiiã'vapér'' 

", CóãmiãaBnUv.iieiípíiió dé FrÁBata.i.Hi 
Hen6-j»VAi»"'íi;'?;-A?--.■■■,.■.-. —■   .,■■-■- 

■; aitilrii]*,i4ik4,[ftci;«tffliDla'às"3: borai  da 
Urdtparà'-:7r.':''~:':''-.":V.--'-:"':3|i:'",- ■"'    " 

::■'■-■.;-.-.PUSSUDA- /■■-.     

'^■^'^'i'^'^^iBi; 

-i.^Rtctbseaffa;* pAi<B|aÍrot...,.„...  , ,, ..,. .i; 
I HO.rA^-rHt.p-BB BM.tri', cartfgadarú 'prstaV 

d«ear«leni(»««nbatcar:', ' ,— V: 

aCA lanm OITO V* |»T«inw>,iija&,jAMt»a ,|BA 

Estrada de Ferro, do, Korte 
Festa do Espirito-Santona  Penhi 

Noa DiAB 22 a 23 oo_ OOHKBNTB conaiMo OB laiHa 

V   Npíbuaz 
■   ■ 

Dó NORTE. DA PENHA 
t 

T. T. 
4.18 4M 
5.30 6.30 
8.S0      :■.,: i' . 9;oi> 
9.30 lÜ.OO 

;;. NòDiAsi;-.■"  ■ 

-    DONORTE DA PENHA ; , 

H. »(.■' 

.6-.30.    .   , -.'  ■        ISLÍS    .    . 
T.20 ■y   .1.40   . 

■ ■■■ 8;30  : " BiOO' . 
10.00 10.30    " •■■■ 
11.00 11.80 

, -.1.,         ■ ■   ■ ■ r.- 
* 12.00    ■ ía.3o ■ 

1.00 l.'^'O 
3.3u •3.00 
3.10 4.00 
4.30            

.   580 DüO 
6.30 7.30 
S.OO.,   ;.;    .; , ,:\..'.,8.80 .í. 

! í.';Jii,:».M;9;30 ■■.:,. 
.10 00 10 80 

i                             "   .     ' 
r.:.. r^:\}M, :.Ui- 

i'r/'p'' 

i'---IdBit.TolU:v;'^;-;i^;-; i-^v .^^'ttÒOO:'^ 
;.t-Singeíoi da'Penha'áNotts ',©600V .; 
itiV.■■,-.-;■.'; j..-,..-;-. ■(,-;!,■J..:,-.:í: is;,', -■< , ]•,. 
:  Na estação do Norta Bdrso. w êaJttidoa 
bilbelM.da ida e ?olta.ii.'...t - M i ..-i-;!; v^.; ■ 

■■■■;■ „■: -T.ív- ■■- ■:■.•-,■■ 
!, ,;.IK«-í;5J,,:xj^j^?f..:L.í!UBNER,.S- 

■      ■ .^.- ■ Chefe do tri-ffft,' 

,DR.CARL0S-BOTELH0 
Medico onarador, pala facul- 

ia-âí'liéVpana;\ 

. EDçarreg»riè:^4f.'fiialqaèr 
opei«;ias traia com .eapecíá-   I 

F^BKO^dittVUS DRINlRIAS'J 
IÍ^V;;,CobiáltiBà« mcÍ9:dÍK'aai^S}Jj 

.    MEDICO 

O dr. F. Cavalheiro 

Atteude a-r.cb^mados 
para a Ciid.Td8.'e"^ara fora 
a qualquer hora do dia ou 
da ucits. 

LÁftôp ttk UÀTBII a.. li  " '*-,.■' 

KEAt SOCIBDADB 
Club Gymaastico Porlugiieirifi^ 

3.» AHNIVERSABIO EM 31  DR OUTUBRO'    ' 
DE 1881;    . 

Tendo de festejar se a 31 da Outubro 
o3.* anuiTersario da aociífdaile, rofra-ae  . 
at»« sra. sócios a quitareai se com o thee 
«oureiro. S.  Phulo; :I deOuiub-o  d ' «- 
1881.  P 2.» secretario,  Mattos Sbuaa' 

.■■.■■,^-.-'--''-.j.';;;^v:--,.-:'r:     ■2o^ia'.:i]ii&^ 

'i' ^-X' 

mi 
■-1 ' 

'i   ,:i': i 

■  ■-■r.i''  ■ 
'-■•■t'^p.y 

IJainía-feira,20de Outubro 
'Enben^cjo da «Irii 

Na qual tomam parte póf especiai ob 
«eqmooisM, S. foMèc Mitta aos 
actorea dramáticos.^ Moreira Machado. 
LIDO, e SilTa. 

1' raati 
Oíiveptura peU órcbéírtra 

■     Ji testa èàcáriílade 
: Powja de Tbpmai,. Ribeiro,     t 
: :,Reçit;da pela icirii Mana Lima pelo 
*r. PoQs, umadas  areas  ds aeu TUIO 
repertor.b.     ., . '    '.'"' ■.r.   .:.i.ii. ci-.],;-^ '.'.-iiini   -■■ 

'•'0^ 

, camas 
pWbi''ar|.'-'Cino'^Í.rSil'ig''' 't' 

poéBiaMe;Saut'Íona' íjVàèoonoalloB r* 
citada pela béneficiüdá;"" '' 
i.^Pélit; Ht^Piiifaj uaiB'Uiada >■    > 

■■■ í Mo aí. C; ?MStU, -'ató hnlhantoW* 
teffoBdiode'eafcldl''  \ão iJ  >       ^"rr^ 
'■'■ "■•" '■^.'-■'■■4''il ct*íiia*ipiiii 
a'ComediA'•oJ'U'aota^':''''^!"' 

DimaiDtpE'Tt.... 
ebadOf tioo,^8ilTa; aabiooficiada 
'-■■    ..    V    ''     A^'^I/ihow, 
;. & benoSoiada, iaflnitiranenta arrado 
M áoail-irtri B.    fm»(.    «alU qol 

í 1 
\  ; 

^^1 


